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A “criança” que 
fatura R$ 1,1 
bilhão por ano 

Impasse sobre presídio em Ceará-Mirim 
pode gerar nova devolução de recursos CIDADES  TÊM 90 DIAS PARA 

MELHORAR TRANSPARÊNCIA

Midway Mall completa 10 anos de atividade no 
patamar de poucos shoppings do Brasil: faturamento 
de R$ 1,1 bilhão por ano. Quiosques serão agregados 
ao mix, gerando acréscimo de R$ 5 milhões.   

MPF, MPE e CGU apontam que 69% dos municípios 
potiguares não atualiza seus portais de informação. 
Cidades terão  90 dias para que situação seja 
regularizada,  sob risco de suspensão de recursos.

Na tentativa de impedir construção 
de presídio em Ceará-Mirim, 
prefeito decreta anulação de 
cessão do terreno. Secretário de 

Infraestrutura diz que contrato não 
está anulado e procuradora alerta 
que Estado não pode correr risco 
de perder novamente recursos para 

obra do tipo. Em Alcaçuz, novo 
túnel é encontrado, investigação é 
determinada e Sejuc estuda colocar 
placas de cimento para evitar fugas.
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7. ECONOMIA

/ PERDA /  SEM RECEBER HÁ SEIS MESES, CONSTRUTORAS DO RN VÃO PARAR O MINHA 
CASA MINHA VIDA 1 E DEMITIR 4 MIL EMPREGADOS. DÍVIDA ESTIMADA É DE R$ 15 MILHÕES 
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PARAR NO RN

WWW.IVANCABRAL.COM

VACCARI, DO PT,  
E DUQUE SÃO 
DENUNCIADOS 

INFRAESTRUTURA 
TERÁ PACOTE DE 
R$ 150 BILHÕES 

BRASILEIROS 
COMEÇAM A 
DEIXAR O NEPAL

Na lava jato, ex-tesoureiro do 
PT , ex-diretor da Petrobras e 
empresário são denunciados por 
lavagem de dinheiro. 

Líder do Governo na Câmara diz que 
infraestrutura terá R$ 150 bilhões, 
estratégia do Executivo para ajudar na 
recuperação econômica do país. 

Após terremoto que devastou 
a capital Katmandu, brasileiros 
que residem no país começam a 
retornar. Ainda há desaparecidos.  

7. POLÍTICA2. POLÍTICA 12. GERAL

 ▶ Assembleia Legislativa promoveu audiência pública para debater construção de presídio em Ceará-Mirim 

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Ao todo, segundo promotores, apenas 52 cidades atualizaram dados em 2015

 ▶ No aniversário, shopping mantém tradicional sorteio de veículos 

EDUARDO MAIA / NJ
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MPF DENUNCIA 
VACCARI E DUQUE
/ LAVA JATO /  EX-TESOUREIRO DO PT JOÃO VACCARI, EX-DIRETOR DA PETROBRAS RENATO 
DUQUE E AUGUSTO RIBEIRO DE MENDONÇA SÃO DENUNCIADOS POR LAVAGEM DE DINHEIRO

ANDRÉ RICHTER 
AGÊNCIA BRASIL

O MINISTÉRIO PÚBLICO Federal 
(MPF) denunciou ontem (27) à 
Justiça Federal o ex-tesoureiro do 
PT João Vaccari Neto, o ex-diretor 
de Serviços da Petrobras Renato 
Duque e o empresário Augusto Ri-
beiro de Mendonça Neto, um dos 
delatores da Operação Lava Jato. 
Os três foram denunciados por 
lavagem de dinheiro. De acordo 
com a força-tarefa de procurado-
res que atuam nas investigações, 
parte da propina paga a Renato 
Duque passou pela empresa Se-
tal Óleo e Gás, de propriedade de 
Mendonça Neto, e chegou à Edi-
tora Gráfi ca Atitude, ligada ao PT.

Para os procuradores, o pa-
gamento de R$ 2,4 milhões à grá-
fi ca, em 24 vezes, entre abril de 
2010 e dezembro de 2013, foi de-
terminado por Vaccari, sem que 
os serviços fossem devidamente 
comprovados.

Com base no depoimento de 
delação do dono da Setal, a for-
ça-tarefa revelou que dois contra-
tos entre o grupo Setal e a Gráfi ca 
Atitude foram assinados em 2010 

e 2013, nos quais notas fi scais fal-
sas foram emitidas para justifi car 
os repasses.

A suspeita sobre os repasses 
para a gráfi ca foi um dos motivos 
da prisão de Vaccari, na décima 
segunda fase da Operação Lava 
Jato, defl agrada em15 de abril. Ele 
está preso na Superintendência da 
Polícia Federal em Curitiba, onde 
também estão executivos de em-
preiteiras e Renato Duque, presos 
em outras fases da investigação. 
A responsabilidade dos dirigentes 

da gráfi ca é investigada em outro 
procedimento criminal.

Apesar das acusações apresen-
tadas contra o PT, o procurador 
Deltan Dallagnol, um dos respon-
sáveis pela força-tarefa, disse que 
o esquema de corrupção investi-
gado na Lava Jato era pluriparti-
dário. “Embora a denúncia envol-
va um partido político, o esquema 
era pluripartidário.  Já foram de-
nunciados anteriormente opera-
dores vinculados às diretorias con-
troladas pelo PP e pelo PMDB.” Se-

gundo o procurador, a partidariza-
ção do olhar sobre as investigações 
prejudica os trabalhos, porque tira 
o foco do que é mais importante, 
que é a mudança do sistema, que 
favorece a corrupção seja qual for o 
partido. “Por isso, o MPF apresen-
tou as dez medidas contra a cor-
rupção e a impunidade.”

Representantes da Editora 
Gráfi ca Atitude informaram que, 
desde a prisão do ex-tesoureiro do 
PT, a empresa mantém seus con-
tratos de forma regular. Eles se dis-
seram dispostos a prestar esclare-
cimentos à Justiça. Os advogados 
de Vaccari afi rmam que ele nun-
ca pediu doações de origem ilíci-
ta para o PT e que todas as con-
tribuições ocorreram de forma le-
gal, por transação bancária. A de-
fesa de Renato Duque nega que o 
ex-diretor tenha recebido propina 
enquanto ocupou a Diretoria de 
Serviços na Petrobras.

DEFESA 
A defesa de João Vaccari Neto, 

ex-tesoureiro do PT, informou on-
tem (27), em nota pública, que es-
tranha o fato de a nova denún-
cia do Ministério Público Federal 

 ▶ João Vaccari Neto, ex-tesoureiro 

LUIS MARCEDO / CÂMARA DOS DEPUTADOS

 ▶ Renato Duque, ex-diretor

FOTOS: MARCELO CAMARGO / ABR

O LÍDER DO governo na Câmara, 
deputado José Guimarães (PT-
-CE), disse ontem (27), após reu-
nião com lideranças da Casa, 
que o pacote de infraestrutura 
que o Executivo deve anunciar 
nas próximas semanas deve che-
gar a R$ 150 bilhões. De acordo 
com Guimarães, a reunião mi-
nisterial de sábado (25) “foi mui-
to estratégica para reforçar a re-
cuperação do país”. Ele explicou 
que os R$ 150 bilhões são “um 
grandioso pacote de infraestru-
tura, uma injeção fundamental 
para retomar o crescimento da 
economia, ampliar os empregos 
e resolver o gargalo da infraestru-
tura nacional”.

Segundo ele, o montante se 
refere a projetos de concessão de 
aeroportos, rodovias e ferrovias. 
José Guimarães acrescentou que 
todas as empreiteiras poderão 
participar, mas ponderou que, 
no caso das empresas envolvidas 
na Operação Lava Jato, o gover-
no seguirá as recomendações da 
Controladoria Geral da União, da 
Advocacia Geral da União e do 
Tribunal de Contas da União.

Na tarde de ontem, José Gui-
marães participou de reunião 
sobre o ajuste fi scal com o vice-

-presidente da República, Michel 
Temer, ministros da área econô-
mica e líderes da base aliada. 

Na Câmara, o destaque nas 
votações da semana é o Proje-
to de Lei 7.735/14, que regula o 
acesso ao material genético da 
biodiversidade. “Hoje, deve ser só 
[a votação do] projeto da Biodi-
versidade”, afi rmou Guimarães, 
ao anunciar a retomada das con-
versas da base em torno da pau-
ta da Casa. O texto tem 24 emen-
das apresentadas pelo Senado e 
deve ser discutida durante toda 
a semana na Câmara.

A retomada das conversas 
com líderes hoje seguiu um cli-
ma de balança após a aprovação 
do PL 4.330, conhecido como Lei 
da Terceirização. O governo não 
aprovou o texto mas, em plená-
rio, a base se dividiu. José Guima-
rães minimizou o resultado, in-
formando que não houve erro de 
qualquer das partes, mas que a 
base decidiu discutir mais inter-
namente o que estiver em pauta.

“A principal lição é que é ne-
cessário maior afi namento entre 
a base e o governo e entre o go-
verno e os movimentos sociais. 
Ficam as lições, preservando as 
posições ideológicas dos parti-
dos. Faremos esforço para evitar 
que o governo assuma um lado 
quando a base estiver dividida.

A COMISSÃO PARLAMENTAR de In-
quérito (CPI) da Petrobras na Câ-
mara recebeu ontem (27) expli-
cações da diretoria da empresa 
sobre o balanço fi nanceiro da es-
tatal, na sede da companhia, no 
Rio de Janeiro. Divulgado semana 
passada, o documento revelou 
um prejuízo de R$ 21,6 bilhões 
em 2014, sendo R$ 6 bilhões so-

mente com a corrupção. Ao dei-
xar a empresa, o relator da CPI, 
deputado Luiz Sérgio (PT/RJ), 
admitiu que a fórmula para che-
gar às perdas com a corrupção 
foram “construídas mais politica-
mente do que tecnicamente”, en-
tre a estatal e a empresa estran-
geira que fez a auditoria nas con-
tas, a PriceWaterhouseCoopers.  
“A Petrobras estabeleceu um per-
centual de 3% sobre o volume de 
contratos Da Operação Lava-Ja-
to. Construiu-se muito mais um 
acordo do que uma apuração, 
porque não tinha como chegar 
a valores, uma vez que não estão 
na contabilidade”, explicou.

A justifi cativa, no entan-
to, não convenceu os membros 
da oposição na CPI. O deputa-
do Otávio Leite (PSDB/RJ) dis-
se que vai protocolar ainda hoje 
um pedido para que a comissão 
parlamentar faça uma auditoria 
das contas da estatal, o que se-
ria uma “auditoria da auditoria”. 
Para ele, não está claro como a 
Petrobras calculou os prejuízos 
do ano passado. “ A ex-presiden-
te [Graça Foster] anunciou que 
havia uma projeção de defi cit 
de R$ 88 bilhões, passados dois 
meses, o prejuízo é 21 bilhões?”, 
questionou. “É preciso encon-
trar razões pelas quais se che-
gou a esse valor, uma diminuição 
abrupta”.

PACOTE PARA OBRAS DE 
INFRAESTRUTURA PODE 
CHEGAR A R$ 150 BILHÕES

DIRETORIA DÁ 
EXPLICAÇÕES SOBRE 
BALANÇO PARA CPI

/ SERVIÇO /

/ PETROBRAS /

CAROLINA GONÇALVES
AGÊNCIA BRASIL

ISABELA VIEIRA
AGÊNCIA BRASIL

 ▶ José Guimarães (PT-CE): pacote grandioso, injeção fudamental

(MPF) contra Vaccari, não ter adi-
tado a denúncia anterior, “pois o 
episódio relatado na nova denún-
cia refere-se tão somente à ver-
são apresentada pelo delator Au-
gusto Mendonça”. Segundo a defe-
sa, não foi apresentada nenhuma 
prova sobre a participação de Vac-
cari em entendimentos para que 
fossem feitos depósitos na conta 
da gráfi ca Atitude.

“Nenhuma prova foi apresen-
tada quanto à participação do se-
nhor Vaccari, que nega, veemente-
mente, ter orientado o delator Au-
gusto Mendonça a fazer qualquer 
depósito, a qualquer título, na 
conta dessa Editora Gráfi ca Ati-
tude”, diz a nota. “Inexiste investi-
gação na qual o senhor Vaccari te-
nha sido questionado ofi cialmen-
te sobre os supostos fatos narra-
dos na nova denúncia”, acrescenta 
a nota da defesa. A defesa assegu-
ra que João Vaccari não negociou 
doações ao PT antes de assumir a 
tesouraria do partido, o que ocor-
reu em 2010. “Reitera-se que o se-
nhor Vaccari não tratou de doação 
ao PT em período anterior à sua 
posse como tesoureiro do partido. 
Após 2010, na condição de tesou-
reiro, por seu dever de ofício, so-
licitou doações a pessoas físicas e 
jurídicas, destinadas ao PT, todas 
elas legais, por via bancária, com 
emissão de recibos e sob fi scali-
zação das autoridades competen-
tes”, diz a nota.
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FALTA DE TRANSPARÊNCIA 
COLOCA CIDADES EM RISCO 
/ MUDANÇA /  PREFEITURAS POTIGUARES TÊM 90 DIAS PARA IMPLANTAR PORTAIS DE TRANSPARÊNCIA E PASSAR A 
INFORMAR COMO USAM SEUS RECURSOS, SOB RISCO DE SUSPENSÃO NAS TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÁRIAS

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

UMA PARCELA DA população equi-
valente a 68,8% dos municí-
pios potiguares ainda não sabe 
onde os recursos de seus res-
pectivos municípios estão sen-
do aplicados neste ano de 2015. 
Os dados que deveriam ser atu-
alizados diariamente nos por-
tais da transparência das prefei-
turas ainda não tiveram um dígi-
to sequer alterado recentemente. 
O levantamento é do Ministé-
rio Público Estadual e Ministé-
rio Público Federal com o apoio 
da Controladoria-Geral da União 
no Estado (CGU/RN).

De acordo com o estudo apre-
sentado na manhã de ontem (27) 
em entrevista coletiva concedida 
à imprensa na sede da Procura-
doria-Geral de Justiça, apenas 52 
municípios - 31% das 167 cidades 
do Rio Grande do Norte - atuali-
zaram algum dado em 2015 nos 
seus sítios eletrônicos. Do total 
de cidades, 138 (83%) possuem 
site ofi cial e 113 (65%) possuem 
Portal da Transparência.

Ainda pior é a situação de 
aproximadamente 20 municípios 
(12%) norte-rio-grandenses que 
sequer possuem site nem Portal 
da Transparência para o acesso 
à informação. Os dados apresen-
tados tiveram como referência os 
meses de fevereiro e março deste 
de 2015.

Todos os municípios já deve-
riam estar com os dados sobre 
execuções de despesas atualiza-
dos e disponíveis em seus portais 
há quase dois anos. O prazo se 
extinguiu em 28 de maio de 2013. 
Quatro anos antes, em maio de 
2009 a Lei de Responsabilidade 

Fiscal (Lei n° 101/00) foi alterada 
pela Lei Complementar n° 131, 
determinando que os Poderes 
Executivo, Legislativo e Judiciá-
rio da União, dos Estados, do Dis-
trito Federal e Municípios estam-
pem através da internet, em tem-
po real, informações detalhadas 
da gestão pública em seus respec-
tivos portais da transparência.

A partir de 2009, quando a lei 
entrou em vigor, foram estabele-
cidos prazos de um ano para os 
municípios de grande porte, esta-

dos e órgãos da União; dois anos 
para os municípios e órgãos de 
médio porte e prazos de quatro 
anos para os municípios de até 50 
mil habitantes. Seis anos depois, 
com todos os prazos ultrapassa-
dos, ainda se verifi ca falta trans-
parência em centenas de municí-
pios só no RN.

“Agora nós estamos em uma 
fase de implementação compul-
sória. A lei concedeu prazos mui-
to generosos para que os órgãos 
se adaptassem”, afi rmou o procu-

rador da República Kleber Mar-
tins de Araújo.

Diante da constatação, até o 
fi nal dessa semana a Procurado-
ria Geral da República vai expedir 
recomendações aos municípios 
que não possuam um portal da 
transparência ou que possuam de 
forma defi ciente para que eles, em 
mais 90 dias, se adequem a essa 
obrigação legal. Nas recomenda-
ções que serão expedidas aos mu-
nicípios serão mostrados diversos 
caminhos por meio dos quais as 

gestões podem, até de forma gra-
tuita, dar publicidade às execu-
ções orçamentárias em curso.

“Pode surgir a alegação de 
que o município é muito peque-
no, não tem recurso ou não sabe 
como implantar. Isso não é des-
culpa, porque já existem sof-
twares gratuitos disponíveis na 
própria internet. A própria Fe-
deração dos Municípios do RN 
(Femurn) se colocou à disposi-
ção para implantar”, orientou o 
procurador.

A nuvem cinzenta que pai-
ra nos portais da transparên-
cia dos municípios norte-rio-
grandenses pode ter um efei-
to desastroso para a população 
e para os gestores que de certa 
forma burlam a lei. As gestões 
municipais que não andarem 
em conformidade com a Lei de 
Responsabilidade Fiscal estarão 
sujeitos a não receberem mais 
repasses voluntários da União 
ou do Estado enquanto perma-
necerem irregulares.

“Praticamente é uma sen-
tença de morte aos municí-
pios, porque muitos deles so-
brevivem de repasses advindos 

do governo federal. Esse não é 
o nosso desejo, mas é uma san-
ção prevista em lei. Muitas ve-
zes o cumprimento da lei não 
se dá através da educação, mas 
sim da ameaça”, avaliou Kleber 
Martins.

Essas possíveis sanções, no 
entanto, só serão imputadas 
após ser feito um novo levanta-
mento para identifi car, após os 
90 dias de prazo, quais municí-
pios se adequaram e quais con-
tinuam escondendo dados da 
população. Após essa nova aná-
lise o TCU-RN irá propor ao mi-
nistro do TCU em Brasília, Vital 
do Rêgo, um processo de repre-

sentação com o intuito de punir 
com a suspensão de repasses os 
municípios pendentes.

Os recursos que podem ser 
cortados como forma de pu-
nição aos municípios desobe-
dientes à lei são transferências 
voluntárias de recursos, o que 
não inclui o Fundo de Partici-
pação dos Municípios (FPM), 
já que essa é uma transferência 
obrigatória.

Segundo o promotor de Jus-
tiça Augusto Carlos Rocha, além 
do dano à coletividade que a 
suspensão de repasses poderá 
ocasionar, os prefeitos fi cam su-
jeitos a punições por improbi-

dade administrativa e a eventu-
al crime de prevaricação.

Já há registros de suspensão 
de repasses de convênios a mu-
nicípios do Agreste de Pernam-
buco. O fato aconteceu em de-
zembro do ano passado, quan-
do O Ministério do Planeja-
mento, Orçamento e Gestão 
acatou recomendação do Minis-
tério Público Federal e suspen-
deu as transferências voluntá-
rias aos 40 municípios vincula-
dos à jurisdição da Procurado-
ria da República em Garanhuns. 
As cidades ainda não haviam 
implementado seus portais da 
transparência.

Para o secretário-substituto 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU-RN), Maurício Jatobá, os 
dados sobre execuções orça-
mentárias que são ocultados por 
prefeituras promovem um des-
controle de contas, o que é bom 
para prefeitos que não tem boa 
fé quanto à gestão pública.

“Quanto menos divulgação 
menos controle, e quanto menos 
controle mais benefícios aos po-
líticos que não têm boa fé”, dis-
se o secretário. Para o promo-
tor Augusto Carlos Rocha a não 
divulgação de informações nos 
portais da transparência se dão 
porque alguns gestores ainda 
têm receio de colocar para o pú-
blico o que é do público.

“Existem oposição nas ci-
dades pequenas, existem blogs, 

existem pessoas fanáticas por 
cores partidárias e por isso os 
gestores às vezes se sentem rece-
osos de divulgar, mas isso é um 
ônus que vem com um bônus de 
ser gestor público”, afi rmou Au-
gusto Rocha.

Ele acredita que essas ações 
mais efetivas que estão sen-
do implementadas em parce-
ria com os órgãos de fi scaliza-
ção, aliadas às pressões sociais 
nos municípios está aos poucos 
revertendo a situação dos por-
tais da transparência. O procu-
rador da República Kleber Mar-
tins revela que é comum em mu-
nicípios do RN, quando se che-
ga ao fi nal de uma gestão e um 
prefeito vai transmitir o cargo 
para seu sucessor, haver sonega-
ção de documentos públicos.  “É 

comum que documentações que 
existem só no papel elas sumam, 
sejam extraviadas, isso por si só 

confi gura um ato de improbida-
de administrativa, sem falar no 
dano à população”, reiterou.

PEDRO PEDUZZI 
AGÊNCIA BRASIL

COM UM ANO completado 
nesta semana, o Marco 
Civil da Internet aguarda 
regulamentação para 
detalhar, de forma mais 
precisa, pontos importantes e 
polêmicos da lei que também 
é chamada de Constituição 
da Internet. Apesar de a 
regulamentação não ter sido 
fi nalizada – sob a justifi cativa 
de se buscar um texto o mais 
consensual possível, de forma 
a facilitar sua tramitação 
no Legislativo – governo e 
provedores têm comemorado 
os benefícios do Marco Civil 
para aqueles que usufruem da 
grande rede.

“O governo tem uma 
avaliação muito positiva sobre 
esse primeiro ano do Marco 
Civil. Ao longo desse período 
vimos que a dimensão que 
projetamos durante os 
debates foi consolidada. 
Mais do que uma lei, o Marco 
Civil brasileiro é referência 
para o debate mundial sobre 
a relação entre população 
e internet, deixando claros 
direitos e garantias das 
pessoas e dando segurança 
jurídica às empresas do 
setor”, disse à Agência Brasil 
o secretário de Assuntos 
Legislativos do Ministério da 
Justiça, Gabriel Sampaio.

A fi m de se chegar a um 
texto fi nal mais consensual 
para regulamentar o Marco 
Civil – e dessa forma ter 
menos resistência durante 
sua tramitação no Congresso 
Nacional – o governo tem 
buscado contribuições por 
meio do site do Ministério 
da Justiça. Ainda não há data 
prevista para conclusão do 
texto, mas, segundo Sampaio, 
a expectativa é que ocorra no 
segundo semestre deste ano. 
“Até dia 30 de abril vamos 
manter uma plataforma [de 
consulta pública, disponível 
no site do Ministério 
da Justiça] para receber 
contribuições para alguns dos 
eixos da regulamentação do 
Marco Civil. Em especial, para 
os que tratam da neutralidade 
da rede; da guarda de registros 
de aplicação e conexão; 
e da privacidade”, disse o 
secretário. O quarto eixo é 
mais genérico, abrangendo os 
“demais temas”.

Os debates sobre Marco 
Civil e proteção de dados 
pessoais foram prorrogados 
até 5 de julho, na busca por 
mais interações. Após o 
encerramento da  fase de 
coleta de sugestões, terá início 
a etapa de sistematização das 
propostas. “Possivelmente 
faremos uma nova rodada 
de debates a partir de um 
texto base e, só depois, o 
texto será encaminhado à 
Presidência da República. 
Nossa expectativa é que 
isso seja feito no segundo 
semestre deste ano. Mas, se 
for da vontade da presidenta 
[Dilma Rousseff ], poderemos 
antecipar isso, porque 
o trabalho já está bem 
avançado. Não há pressa, 
porque o que buscamos é o 
consenso”, explicou Sampaio.

A regulamentação tratará, 
entre outras coisas, das 
exceções previstas para o 
Marco Civil. Algumas delas 
voltadas à priorização de 
serviços de emergência, de 
utilidade pública, saúde 
e outras relativas aos 
requisitos técnicos a serem 
adotados para a prestação de 
serviços de internet. “Tudo 
será analisado, até para 
tecnicamente sabermos se há 
algum tipo de degradação ou 
discriminação de dados que 
possam prejudicar o usuário 
da rede”, acrescentou.

MARCO 
CIVIL BUSCA 
CONSENSO PARA 
REGULAMENTAÇÃO

/ INTERNET /

 ▶ Procurador federal Kleber Martins de Araújo informa que ainda esta semana PGR vai começar a expedir recomendações pedindo mais transparência

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

FALTA DE INFORMAÇÃO PODE VIRAR  
SENTENÇA DE MORTE AOS MUNICÍPIOS 

QUANTO MENOS DIVULGAÇÃO, MENOS CONTROLE 

 ▶ Para Maurício Jatobá, da CGU, falta de dados gera descontrole

DADOS 
SOBRE OS 
PORTAIS

- Apenas 52 
(31%) municípios 
estão com algum 
dado de 2015 em 
seus sites;

- 138 
municípios (83%) 
possuem site 
ofi cial;

- 113 
municípios (65%) 
possuem Portal 
da Transparência;

- 20 
municípios 
(12%) ainda não 
possuem nem 
site nem Portal 
da Transparência.

Penalidades
 ▶ Os municípios 

que em 90 
dias não 
regularizarem a 
situação estarão 
sujeitos a:

 ▶ Suspensão 
de repasses 
voluntários 
estaduais e da 
União

 ▶ Prefeitos 
fi cam sujeitos 
a punições por 
improbidade 
administrativa 
e crime de 
prevaricação.
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Editor 

Carlos Magno Araújo

ROUBO E INCOMPETÊNCIA
Para o senador José Agripino, 

Presidente do DEM, a incompe-
tência petista na gestão da Petro-
brás custou cinco vezes mais do 
que o roubo que foi instituciona-
lizado pela mesma administração 
petista, como fi cou comprova-
do depois do escândalo do petro-
lão. Segundo o balanço da estatal 
publicado, semana passada, o to-
tal de roubo apurado tingiu a mar-
ca de R$ 6.2 bilhões, mas as perdas 
resultantes de decisões equivoca-
das somaram R$ 31 bilhões.

ENERGIA DO VENTO
Líder na produção de energia 

eólica no Brasil, nosso Rio Gran-
de do Norte fi gura em primeiro lu-
gar nos oito Estados que tem pro-
jetos para o Leilão de Fontes Al-
ternativas que será realizado, hoje, 
pelo Governo Federal. O RN tem 
56 projetos selecionados, seguido 
da Bahía com 50 projetos; Ceará, 
40; e Rio Grande do Sul com 9. A 
soma dos 56 projetos prevê a gera-
ção de 1.223,6 Mega Watts, repre-
sentando pouco mais de um terço 
da capacidade instalada no RN em 
fase de produção.

MEXER NO TIME
Embora mande o bom sen-

so de que não se deve mexer em 
time que está ganhando (e não 
apenas no futebol), o novo Secre-
tário de Desenvolvimento, o para-
naense Paulo Roberto Cordeira, ao 
quebrar o seu silencio, sexta-fei-
ra, num encontro com dirigentes 
da Fiern, deixou alguns setores da 
entidade preocupados. Ele preten-
de “ordenar” a instalação de par-
ques eólicos no Estado. Sem esse 
ordenamento, o RN tornou-se lí-
der nesse mercado. Não se sabe o 
que tal “ordenamento” vai produ-
zir, estabelecendo novas difi culda-
des para o empreendedor...

LIMÃO & LIMONADA

A constatação do caos – aceita 
por todos – no sistema penitenci-
ário do Rio Grande do Norte virou 
um limão azedo para o Governo 
Robinson Faria. Mas, ele tem so-
bre a sua mesa, estudos que pro-
metem transformar esse limão 
numa limonada. São propostas 
de privatização dos presídios, em 
busca de um novo modelo. Os nú-
meros mostram que existe redu-
ção no custo dos presos para o Es-
tado e efi ciência no serviço.

UMA HISTÓRIA ANTIGA
Faz quatro anos que este 

artigo foi publicado, quando 
a governadora Rosalba Ciar-
lini anunciou sua disposição 
de mudar o Programa do Lei-
te. Não mudou. Seu sucessor, 
Robinson Faria, agora anuncia 
sua disposição de promover 
mudanças no Programa, e esta 
Roda Viva oferece sua contribuição, repetindo o mesmo que já ha-
via dito. De lá para cá  não existe registro de nenhuma mudança 
que tenha permitido melhorias no programa que continua enro-
lado nas suas armadilhas que foram sendo criadas por ele próprio. 
Provavelmente foram essas armadilhas que impediram a governa-
dora Rosalba Ciarlini fazer as mudanças que desejou. E legou a seu 
sucessor uma situação muito parecida com o que recebeu, e que 
ela achava que deveria ser modifi cado, dizendo – mais ou menos 
– o mesmo que está sendo repetido agora.

Na sua edição de 2 de Março de 2011, com o título de Bolsa Fa-
mília, foi publicado este artigo:

- “O modelo criado há cerca de 25 anos parece exaurido. Exis-
tem vícios nas suas duas pontas. A situação é diversa de quando 
se imaginou um programa governamental que pudesse estimular 
a pecuária leiteira, pela criação de um mercado consumidor, e ofe-
recesse meios para a melhoria da alimentação da população de 
baixa renda, então sem contar com nenhum programa de transfe-
rência de renda, como os que se multiplicaram nos últimos anos.

De lá pra cá, foram muitas as mudanças registradas nas duas 
pontas. Na ponta da produção,  graças ao Programa do Leite o nú-
mero das usinas de benefi ciamento foi multiplicado por oito ou 
nove, criando um novo pólo de infl uência que não havia sido le-
vado em conta no desenho original do projeto. Pior: estimulou-se 
um modelo que contraria o próprio sistema econômico do país, 
fundamentado na competição e nas leis do mercado.

O Programa do Leite criou “cartórios” (no pior que o termo 
possa representar). A quase totalidade das empresas criadas a sua 
sombra, para operarem usinas de benefi ciamento não tiveram ne-
cessidade – ao longo desse tempo todo – de se preocupar com a 
qualidade do produto oferecido, a excelência do seu sistema de 
distribuição, ou o controle de custos. Nada disso. Seguindo o mo-
delo que levou o sistema socialista à falência em todo o mundo, 
aqui, em vez da efi ciência, quem determina o nível de produção e 
faturamento das empresas são as decisões políticas.

Enquanto não se mexer na estrutura do programa vai ser difícil 
mudar o modelo que não estimula a competição para premiar a 
competência. Tá na hora de mudar no modelo que estimula a aco-
modação e favorece a  tentação oferecida de corrupção.

Existem exemplos de como é possível mudar. Para o Programa 
do Leite avançar vai ser preciso mudar a atual estrutura. O Estado 
não precisa ser distribuidor de leite, criando uma pesada – e cara – 
estrutura. Existe tecnologia disponível para favorecer o mercado e 
permitir que ele transforme, o que hoje é problema, numa  solução. 
O mesmo cartão do Bolsa Família também pode ser o Cartão do 
Leite. Com o cartão é o destinatário do programa quem vai dizer o 
leite que deseja consumir, bastando apresenta-lo em supermerca-
dos, mercadinhos, mercearias ou bodegas. Sem custos adicionais, 
sem interferência política (ou religiosa), sem desvirtuamento. Uma 
solução que, de tão simples, parece um de Colombo. Quem duvi-
dar da capacidade do  mercado assumir a distribuição do leite no 
RN basta examinar a capilaridade da venda de serviços de telefo-
nia celular, nos rincões mais esmos.”

 ▶ A CDL-Natal pratica da futurologia e 
convoca a imprensa para seu Presidente, 
Augusto Vaz, dizer como serão as vendas 
para o Dia das Mães, hoje, às 9 hs.

 ▶ O Sindicato dos Agentes 
Penitenciários realiza assembleia na 
tarde de hoje para discutir a fragilidade 
do nosso sistema prisional.

 ▶ Tânia Alves é a atração principal 

do Projeto Seis e Meia, hoje, no Teatro 
Alberto Maranhão, dividindo o palco com 
Dodora Cardoso.

 ▶ Hoje é o Dia da Sogra.
 ▶ Na Ufersa será realizada, hoje,  

a reunião preparatória para a 4ª 
Conferência Municipal dos Direitos das 
Pessoas com Defi ciência de Mossoró.

 ▶ Hoje completa 170 anos da posse de 

Cassimiro José Sarmento como o 13º 
Presidente da Província do RN.

 ▶ Faz 35 anos, no dia de hoje que 
o Banco do Brasil inaugurava três 
novas agências no RN, nas cidades de 
Caraúbas, Jucurutu e Santana do Matos.

 ▶ Alem do Dia da Educação, 
comemora-se, hoje, o Dia do Cartão 
Postal.

 ▶ Para fazer exame de direção veicular, 
a equipe do Detran estará, hoje, em 
Santa Cruz e Jaçanã.

 ▶ O Sindicato dos Trabalhadores na 
Indústria da Construção de Mossoró 
completa, hoje, 25 anos.

 ▶ A edição de março do boletim “TCE 
em Pauta” tem como assunto de capa: 
“Nova mídia no ambiente de trabaho”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-MINISTRO (GOVERNOS LULA E DILMA) CARLOS LUPI, PRESIDENTE DO PDT, 
TRADICIONAL ALIADO DO PARTIDO DOS TRABALHADORES

A gente não acha que o 
PT inventou a corrupção; 
mas roubaram demais. 
Exageraram”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Presídio: debater
Sem dúvida que a defi nição acerca de um local para erguer 

um novo presídio, ou cadeia pública, acirra ânimos. É assim no 
RN e em qualquer lugar do mundo, uma vez que a comunida-
de local, seja qual for ela, tende a resistir, na suposição de que a 
vinda de tal estrutura trará mais problemas do que soluções – 
a maior delas a presença de presos nas proximidades, e tudo o 
que isso pode acarretar.

Fosse exemplar o regime de administração penitenciária 
adotado por aqui (como em qualquer outro estado brasileiro), 
não haveria choro ou ranger de dentes. Estariam todos seguros, 
os presos, lá dentro, e os cidadãos, do lado de fora. 

Ocorre, porém, que vem sempre à mente o pior, aliás não 
sem motivo, pois que tem sido esta a rotina. Não há sinal algum 
de segurança nas penitenciárias, presídios ou cadeias públicas. 
A rotina de fugas está aí para confi rmar e para justifi car a ira de 
quem levanta as bandeiras contra esse tipo de “investimento”. 

As construções, em geral, são falhas, a fi scalização interna – 
e no entorno - precária e a quantidade de policiais e agentes peni-
tenciários à disposição tem sido sempre aquém da necessidade. 

Tudo isso sem falar na quantidade de detentos que sempre 
supera a capacidade das unidades prisionais, transformando-as 
em panelas de pressão prestes a explodir a qualquer momento. 

A superlotação também gera descontrole e favorece a for-
mação e a presença de grupos criminosos organizados.

À mente dos cidadãos que vivem e trabalham no entorno 
de casas de detenção recai sempre a ideia de que qualquer nova 
prisão haverá de repetir os defeitos de todas as outras, de estru-
tura frágil e de segurança defeituosa.

 Sob esse ponto de vista, a grita dos moradores de Ceará-Mi-
rim e das cidades vizinhas faz sentido. Por isso, a classe políti-
ca e empresarial destes municípios tem reagido aos projetos de 
instalação de novos presídios em seu território.

O governo tem um problema nas mãos que não poderá ser 
resolvido por outro, se não por ele, por meio dos técnicos e ges-
tores da área. É necessário fazer como ontem, em que pese a 
ruidosa sessão na Assembleia Legislativa onde o tema foi calo-
rosamente discutido: debater. 

Tanto o estado tem que ouvir a opinião de todos os envol-
vidos como, por outro lado, deve buscar soluções que contem-
plem os diversos segmentos.

Precisa considerar a necessidade, que é igualmente urgen-
te, de recompor o número de unidades prisionais, defasado so-
bretudo após as rebeliões e motins registrados no mês de mar-
ço passado. 

Isso porque pior do que não poder erguer novas cadeias é 
assistir as fugas, acompanhar a destruição dos prédios e perce-
ber a quantidades de marginais voltando a agir nas ruas, sem 
fazer nada para controlar o sistema. Será ruim não somente 
para o governo ou para os municípios que ora resistem à cons-
trução de novas penitenciárias, mas para todos.

O governo deve encontrar argumentos que justifi quem os 
projetos que deseja implantar. Deve erguer penitenciárias segu-
ras e bem estruturadas e deve optar por locais que não compro-
metam a rotina dos municípios. É um conjunto de medidas que 
só podem ser levadas a efeito se houver, principalmente, dispo-
sição para o diálogo. O acirramento de ânimos neste, como em 
vários outros casos, não ajuda. Só atrapalha.

Editorial

Particularidades
No fi m do dia sobram-me alguns suspiros. As migalhas das 

buzinas, os gritos das máquinas e os ruídos da pequena revolu-
ção cotidiana fi cam para trás. Vão para um canto qualquer de 
página. Ao fi m do dia transpiro pensamentos e absorvo lem-
branças. Deixo que Borges me fale sobre as Ilíadas e Anna Akh-
mátova me ensine a vibrar as cortinas vermelhas do amor que 
ela desaprendeu. E assim, o súbito descontentamento é substi-
tuído pela sensação de que a derrota de um dia qualquer grava 
dignidade nos atos, que só os anos diluídos nos dias serão ca-
pazes de revelar.

O tempo é bom para desaprender, abrir ciclos, redesco-
brir substâncias, despertar o arrepio da fala, que é o sussurro. 
O tempo é bom para modifi car o olhar. Quando a gente con-
segue desabotoar a noite, com todas aquelas estrelas, que não 
passam de botões na enorme lona parda que esconde a aurora.

Essa noite eu sonhei com uma mulher que queimava na fo-
gueira e eu consegui salvá-la. Sobrevivemos. Ela nunca saberá, 
mas foi indo em sua direção que fui ao encontro de mim mesma. 
Era tempo de recolher as amarguras; as discrepâncias; o ranço 
da raiva e a vacina antirrábica fi caram no meio do caminho.

Bonita é a vida. Talvez porque não só vida, nela, também ha-
bita a morte. Bonita e honesta. Nada escapa, nada está imune 
à irrepreensível pureza da morte. Essa verdade que nos sonda 
e que nos expia da culpa que vai desbotando à medida em que 
nos revestimos da poeira, desse incerto deserto que é o futuro.

Sim, e honestos também são os bigodes do meu gato. Fa-
zem-me cócegas ao amanhecer. Para no instante seguinte, tro-
carem-me pelo amor que dorme ao lado, num triscar de dedos 
por debaixo do lençol. (Mesmo que este amor durma do outro 
lado da cidade). Roça a língua crespa na superfície dos meus 
sonhos. Desdenha minha vigília e a instância dos meus dese-
jos. Imploro carinho. Ele goza da independência dos inocentes.

Sim, é boa a vida. Boa e inocente, quando desaprendemos 
todos os dias.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

OBRA DA CADEIA
O Governo do Estado adjudi-

cou a execução dos serviços de 
construção da Cadeia Pública de 
Ceará Mirim, a empresa M&K Co-
mércio e Construções Ltda, no va-
lor de R$ 17.840.541,67. Os recursos 
já se encontram depositados, mas 
houve um movimento que mobi-
lizou a sociedade de Ceará Mirim 
contra a obra.

HISTÓRIAS DE SUCESSO
Realizado pela K&M Seminá-

rios, o Fórum Empresarial do RN 
se desenvolve na noite de hoje, no 
Teatro Riachuelo, com depoimen-
to de dois empresários locais: 1 – 
Antônio Jales com a palestra “De 
vendedor de picolé á maior indús-
tria de sorvetes do RN “(SterBom); 
2 – Júlio Maia “A história da maior 
rede de franquias do Brasil na área 
de saúde”  (Farmafórmula)

DIREITO ELEITORAL
O advogado norte-rio-gran-

dense Érik Pereira foi designado 
para integrar a Comissão de Di-
reito Eleitoral da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil, nesta hora em 
que está em discussão uma refor-
ma eleitoral.

GATOS PINGADOS
Um total de 34 gatos pingados 

e contados, com bandeiras e cami-
setas de partidos políticos e enti-
dades, em nome dos “movimentos 
sociais” se reuniu domingo a tarde, 
em frente a sede da Intertv para 
protestar contra o aniversário da 
Rede Globo. Essa turma não con-
vive com liberdade de expressão.

DESTINO DO PRÊMIO

A Ufersa, Universidade do Semi 
Árido, recebeu um Prêmio de R$ 1 
milhão, no concurso nacional so-
bre Desafi o de Sustentabilidade, pa-
trocinado pelo MEC. Esse dinheiro 
será aplicado numa ação prática do 
que apresentou: a instalação de gri-
ds de painéis solares nas coberturas 
das edifi cações centrais de prédios 
como Biblioteca, Restaurante Uni-
versitária e Centro de Convivência.

RÁDIO EM MOVIMENTO
No momento em que o rádio 

brasileiro vive momentos de ebo-
lição, muita gente está pegando o 
caminho de São Paulo, no Shera-
ton WTC,  para participar, hoje, do 
1º Seminário de Negociações Cole-
tiva do setor, intitulado Brasil 2015 
– As Relações Sindicais e Políticas.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

A
, objetivando o grau de competitividade preconizado pela

administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a
ver:

, que tem
por objeto a

,
cuja sessão inicial está marcada para o dia
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo do
prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações,
encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no endereço acima
indicado, das , de , em dias de expediente. O(s) Edital(is)
poderá(ão) ser requerido(s) por meio do email , através de solicitação
contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado. Quaisquer
esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos telefones: (84)
3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 24 de Abril de 2015.
- Presidente da CPL/PMG

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE
GUAMARÉ/RN - CPL/PMG

- CONCORRÊNCIA PÚBLICA N 005/2015 - Processo Administrativo nº 1.554/2015
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A

CONSTRUÇÃODECALÇADÃOECICLOVIANARN 401, NO TRECHOLOCALIZADOENTRE
ODISTRITODESALINADACRUZEOTREVODARN221, NOMUNICÍPIODEGUAMARÉ/RN

02DEJUNHODE2015, pelas 09:30h.
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda,
116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

º

cpl.guamare@gmail.com

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

11/05/2015, às 09:30h
aquisição de 43.847 Kit de Material Didático

Ana Santana Alves de Medeiros

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 002/2015- CPL/SEEC

PROCESSO: PGE 8092/2015-6

A Pregoeira da SEEC, no uso de suas atribuições legais, torna pública a abertura do Pregão
Eletrônico em referência, para o dia . (Horário de Brasília), cujo objeto
é: , conforme o quadro de detalhamento
constante no Termo de Referência - Anexo I. O Edital encontra-se à disposição dos
interessados através dos sites: e

Natal/RN, 27 de abril de 2015.

Pregoeira - CPL/SEEC

www.rn.gov.br www.comprasnet.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO - CEL/SEEC

12/05/2015, às 08h00 Registro de preços para contratações
futuras de gêneros alimentícios da alimentação escolar dos alunos matriculados nas
Escolas da Rede Estadual de Ensino do Estado do Rio Grande do Norte, jurisdição da 14ª
Diretoria Regional de Educação eCultura -14ª DIREC - UMARIZAL/RN

Cosma Viviana de Paiva Oliveira

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2015/SRP - 14ª DIREC/SEEC/UMARIZAL

PROCESSO: PGE 146627/2014-8

A Pregoeira da Comissão Especial de Licitação, em substituição legal, no uso de suas
atribuições legais, torna pública a abertura do Pregão Presencial - SRP, em referência, para o dia

(Horário Local), cujo objeto é:

, conforme oAnexo I.
O Edital encontra-se à disposição dos interessados através dos sites: .

Natal/RN, 27 de abril de 2015.
- Pregoeira - 14ª DIREC/SEEC (Em substituição legal)

www.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO - CEL/SEEC

dia 19/05/2015, às 09h00
Registro de preços para contratações futuras de gêneros

alimentícios da alimentação escolar dos alunos matriculados nas Escolas da Rede
Estadual deEnsino doEstadodoRioGrande doNorte, jurisdição da 6ª Diretoria Regional
de Educação e Cultura -6ª DIREC - MACAU/RN

Anacleto Batista Bezerra

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2015/SRP -6ª DIREC/SEEC/MACAU

PROCESSO: PGE 241694/2014-8

O Pregoeiro da Comissão Especial de Licitação, no uso de suas atribuições, torna pública a
abertura do Pregão Presencial - SRP, em referência, para o (Horário
Local), cujo objeto é:

, conforme o Anexo I. O Edital encontra-se à
disposição dos interessados através dos sites: .

Natal/RN, 27 de abril de 2015.
- Pregoeiro - 6ª DIREC/SEEC

www.rn.gov.br

AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA PÚBLICA NACIONAL Nº 001/2015-HRTM

A Comissão Permanente de Licitação do Hospital Regional Tarcisio Maia CPL/HRTM vem,
através deste, tornar Público a realização de certame licitatório namodalidade Concorrência
Pública, tipo menor preço global, para

ortopedia

.Apresente
Concorrência realizar-se-á às 09h00min, do dia 29 de maio de 2015, na sala de Reuniões do
HRTM no endereço à Rua Projetada, S/N - Bairro Aeroporto, Mossoró/RN, e será regida pela
Lei nº 8.666/93 e alterações posteriores, bemcomopelas condições contidas no instrumento
convocatório. O Edital encontra-se à disposição na sala da Comissão Permanente de
Licitação do HRTM

Manoel Jácome de Lira

contratação de serviços médicos em escalas de plantões
presenciais, de caráter ininterrupto, na especialidade de , através de empresa
especializada para prestação dos serviços no Hospital Regional Tarcisio Maia, localizado na cidade
de Mossoró/RN, por um período de 12 (doze) meses, conforme especificação no edital

e no site , informações na CPL/SESAP - Fone (84)
3315-3375, no horário das 08h00min às 12h00min, de segunda à sexta-feira.

Mossoró, 27 de abril de 2015
- Presidente da CPL/HRTM

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO RIO
GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COORDENADORIA DE PROMOÇÃO À SAÚDE

CONCURSO CULTURAL 1 MINUTO, POR FAVOR! 2015

escolha
de 08 (oito) filmes de 60 segundos de duração que devem versar sobre o tema
“Alimentação Segura e Saudável”

00:01h do dia 01/05/2015 e terminam às 23:59h do dia
14/06/2015 (Horário deBrasília/DF)

Jonys Cassyo Oliveira

AVISO DE EDITAL DE CONCURSO CULTURAL

pessoas
físicas, estudantes do ensino médio de escolas públicas do Estado do Rio Grande do
Norte pactuadas no Programa Saúde na Escola, natas ou naturalizadas brasileiras,
com idade mínima de 18 anos completos até a data do encerramento das inscrições

ACPS/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública à realização do CONCURSO
CULTURAL DE FILMES “1 Minuto Por Favor”. O objeto deste concurso consiste na

. Estão aptos a participar deste concurso:

.
As inscrições começam às

. O Edital se encontra à disposição dos interessados no
site . Informações na SIEC/CPS/SESAP - Fone (84) 3232-2578/2579,
no horário das 08h00min às 17h00min, de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 24 de Abril de 2015
-CPS/SESAP/RN.

www.saude.rn.gov.br

Após sucessivas fugas ocor-
ridas na semana passada na Pe-
nitenciária Estadual de Alcaçuz, 
em Nísia Floresta, ontem agentes 
penitenciários encontraram mais 
um túnel na unidade. A estrutura 
de aproximadamente 20 metros 
possui sistema de iluminação e 
ventilação, e tem uma escada fei-
ta de madeira e ferro, produzida 
pelos próprios detentos.

De acordo com o secretário 
de Justiça e Cidadania, Edilson 
França, a ação dos agentes car-
cerários que culminou na identi-
fi cação do túnel faz parte de um 
cronograma de inspeções perió-
dicas proposto pela pasta, para 

tentar evitar que mais presos es-
capem das penitenciárias. “Ins-
peções surpresa”, complementa.

Edilson França disse que, 
além disso, o governo também 
estuda outras possibilidades. 
Para Alcaçuz, especifi camente, o 
setor de engenharia da Sejuc está 
analisando cercar a penitenciária 
por baixo do solo. A ideia é colo-
car estacas de madeira com ara-
me farpado ou placas de cimen-
to. Os técnicos analisam tam-
bém uma forma de identifi car e 
eliminar todos os túneis que ain-
da existam dentro da unidade.

O secretário adiantou que 
também está sendo discutida a 

possibilidade de contratação de 
vigilância privada para comple-
mentar o quadro de agentes pe-
nitenciários nos presídios, bem 
como a instalação de câmeras de 
segurança. “A crise é difícil de re-
solver porque continua com o vo-
lume de presos soltos dentro do 
presídio, mas as medidas ameni-
zam os efeitos da crise que come-
çou com as rebeliões”, atesta.

O representante do Conse-
lho de Direitos Humanos do RN, 
Marcos Dionísio, acredita que o 
estado vive hoje sua pior crise no 
sistema prisional. Dionísio de-
fende que é necessário que, além 
do Executivo, os outros poderes 

também se mobilizem para ten-
tar sanar o problema.

Como exemplo dessa coope-
ração, ele citou a possibilidade de 
o Legislativo e do Judiciário in-
cluírem em sua folha os policiais 
que servem tanto à Assembleia 
Legislativa quanto ao Tribunal 
de Justiça, retirando esse dispên-
dio do governo. “Assim permi-
tiria que pudessem ser chama-
dos os agentes penitenciários, 
que já estão treinados para ocu-
parem cargos”. De toda maneira, 
Marcos Dionísio reconhece que 
houve omissão das gestões pas-
sadas e que será difícil reverter o 
quadro. 

ASSEMBLEIA 
DEBATE CRISE NO 
SISTEMA PRISIONAL
/ IMPASSE /  PREFEITO DE CEARÁ-MIRIM PUBLICA DECRETO QUE ANULA A 
CESSÃO DO TERRENO AO ESTADO PARA A CONSTRUÇÃO DO NOVO PRESÍDIO, 
MAS SECRETÁRIO DE INFRAESTRUTURA DIZ QUE O CONTRATO É IRREVOGÁVEL

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

O DEBATE CALOROSO realizado on-
tem na Assembleia Legislativa re-
velou o jogo de empurra com re-
lação à construção do presídio de 
Ceará-Mirim e levantou proble-
mas jurídicos que podem atrapa-
lhar o início das obras da unidade. 
A audiência pública durou aproxi-
madamente 4 horas e lotou o ple-
nário com representações políti-
cas e membros da sociedade civil.

De um lado, vereadores, mora-
dores e o prefeito de Ceará-Mirim 
argumentavam contra a constru-
ção da unidade prisional na cida-
de. Do outro, os secretários de Es-
tado, membros do Ministério Pú-
blico e do Judiciário defendiam 
que a penitenciária precisa ser le-
vantada o quanto antes, em vir-
tude da crise no sistema prisio-
nal. Além disso, o Executivo ale-
ga que se não der a ordem de ser-
viço até junho,  terá que devolver 
R$ 14,8 milhões ao Governo Fede-
ral que já estão na conta do Rio 
Grande do Norte para a execução 
do projeto.

O prefeito de Ceará-Mirim, 
Antônio Peixoto, publicou ontem 
um decreto que anula a cessão do 
terreno ao Estado para a constru-
ção da unidade. Apesar de ter ce-
dido o local para as obras, Peixoto 
alega que o assunto não foi deba-
tido com os municípios da região. 
O prefeito afi rma que, no momen-
to em que doou o terreno, fi cou 
acordado que seria edifi cada uma 
cadeia pública, com capacidade 
menor e que abrigaria somente os 
detentos da comarca da cidade. 

O secretário estadual de In-
fraestrutura, Jader Torres, diz que 
não houve “má fé” por parte do 
Executivo. Torres argumentou que 
desde outubro do ano passado era 
discutida essa questão e que a ces-
são do terreno por parte do Muni-
cípio de Ceará-Mirim, segundo o 
contrato, é “irrevogável e irretratá-
vel” por 30 anos, o que impediria o 
prefeito de anular a doação.

A procuradora Cibele Benevi-
des também alertou sobre a ne-
cessidade de não se deixar perder 

mais recursos federais para o sis-
tema prisional. Na semana passa-
da, ela e mais um grupo de promo-
tores assinaram uma ação de im-
probidade contra a ex-governado-
ra Rosalba Ciarlini em virtude da 
devolução de montantes que se-
riam destinados à construção de 
prisões para desafogar o sistema 
carcerário do Estado.

A alegação dos representantes 
das cidades que fi cam próximas 
ao lugar escolhido para o novo 
presídio para não aceitarem a 
construção é de que a presença de 
uma unidade prisional vai afugen-

tar turistas da localidade, que, de 
acordo com eles, tem grande po-
tencial turístico. Com certa má-
goa, o prefeito Peixoto ainda disse 
que a cidade já é sede do lixão da 
Região Metropolitana e “não me-
rece agora o presídio”.

Durante a audiência, o juiz de 
Execuções Penais, Henrique Bal-
tazar, defendeu que os equipa-
mentos prisionais não devem ser 
encarados como se estivessem 
atrelados à insegurança. “Estabe-
lecimento prisional não é sinôni-
mo de segurança, pelo contrário. É 
um serviço público, como Saúde”, 
afi rmou o juiz, acrescentando que 
se o presídio for bem construído e 
bem administrado não deve haver 
registro de fugas. “O presídio é um 
equipamento de segurança, não é 
demérito para nenhum lugar”.

Contudo, outro impasse do 
caso diz respeito à validade do 
terreno cedido ao Estado. De 
acordo com o vereador de Cea-
rá-Mirim Luciano Morais, a área 
não tem escrituração pública, 
tampouco pertence à Prefeitu-
ra. “Não poderia ser doado, por-
que não pertence ao Município. 
E, caso o Município quisesse de-
sapropriá-lo para ceder, também 

não seria possível, pois não há es-
crituração. É como se não existis-
se”, explica.

De acordo com o secretário Ja-
der Torres, a confusão jurídica não 
anula o contrato de cessão. “Te-
nho uma cessão irrevogável e ir-
retratável; se teve algum problema 
com quem cedeu, é preciso resol-
ver com ele e não com o Estado”, 
garante.

Jader também disse não saber 
sobre uma suposta negociação 
entre o Executivo e a prefeitura de 
uma outra cidade para mudar o 
local de construção do presídio. O 
assunto foi levantado pelo empre-
sário José Sally de Araújo durante 
a audiência de ontem. Sally disse 
que tem informações do governo 
sobre a negociação, porém a in-
formação não foi confi rmada pelo 
titular da pasta de Infraestrutura. 
“Não estou sabendo”, afi rmou Ja-
der torres.

Ao fi m da audiência pública, 
o deputado Gustavo Fernandes, 
propositor do debate, informou 
que os componentes da mesa do 
evento vão levar ao governador 
Robinson Faria os argumentos 
debatidos. O encontro ainda não 
tem data marcada.

 ▶ Audiência pública durou aproximadamente 4 horas e lotou o plenário da Assembleia Legislativa 

EDUARDO MAIA / NJ

GOVERNO TENTA DEBELAR CRISE 
COM MEDIDAS DE EMERGÊNCIA

 ▶ Antônio Peixoto, prefeito 

EDUARDO MAIA / NJ
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Conecte-se

Comenda
Já se foi o tempo em que uma 
comenda representava título 
honorífi co bem merecido e respeitado. 
Quem a recebia era  comendador, por 
demais respeitado. Merecia tirada de 
chapéu e curvatura no corpo de quem 
o cumprimentava. Hoje, não. Qualquer 
apaniguado ou forasteiro, sem a 
mínima condição que possa justifi car 
o gesto, é condecorado com direito a 
solenidade cívica ou coisas do gênero. 
É triste quando deparamos com essa 
estupidez. Tem razão o comendador 
e ex-Senador Geraldo Melo quando 
disse que “Estou devolvendo a 
Medalha da Inconfi dência, que tive 
a honra de receber do Governo de 
Minas Gerais, em uma solenidade 
inesquecível em São João Del Rey, ao 
lado do túmulo de Tancredo Neves, 
no dia em que se comemorava o 
primeiro aniversário de sua morte, 
que deixou na orfandade os sonhos 
de milhões de brasileiros. Desta feita, 
parece que o Governo das Alterosas 
não foi feliz na escolha e distribuição 
da Comenda. Pelo visto sobram 
motivos para a repúdia do nosso ex-
Governador. Alguém foi agraciado sem 
possuir credenciais que justifi casse a 
escolha. Causa-me espécie quando 
vejo um jovem bem vestido portando 
uma camisa polo com um baita 

retrato de guerrilheiros que, em outro 
cenário, violaram os direitos humanos, 
sem dó nem piedade. o portador 
da indumentária não tem a menor 
ideia da vida pregressa daqueles 
canalhas. Voltando à Comenda da 
Inconfi dência, o Governo Pimentel 
não foi o primeiro a concedê-la  a 
pessoas menos alinhadas. O Governo 
Aécio Neves também abriu exceção e 
condecorou o presidente da Conmebol 
- Confederação Sul-americana de 
Futebol - Nicolau Leóz, com a principal 
distinção honorífi ca do Estado, 
sem justifi car o propósito. É tempo 
para o conhecimento, como diz o 
comentarista da Rádio CBN.

José Santos Diniz,, 
Por e-mail

Iate
Caro Cassiano:  Muito boa sua coluna 
do jornal de sábado. É  um Brasil que 
a cada dia se entende menos. Fato 
semelhante esta acontecendo neste 
momento com o Iate Clube do Natal, 
quando, apesar do Exercito ter dentro 
de suas cercanias uma quantidade 
de terreno desocupado que chega até 
bem próximo da Praia do Forte, tomou 
50% da área que o clube dispunha 
para guarda de lanchas e veleiros. 
Isto agora nesta semana e vai passar 

um muro isolando toda a área que 
é fundamental para a sobrevivência 
do clube. Não conseguimos ver a 
necessidade desta ação quando lá 
estamos há 50 anos e já bem sem 
espaço, pois a Capitania dos Portos 
requisitou parte da área onde era 
mantida as quadras de tênis.
Esta senhora do Idema, acredito 
que se chama Ieda, é uma revoltada 
chegando a dizer que Iate Clube é 
coisa de rico, como ser rico seja uma 
doença. É tambem fi gura que torce 
pela extinção do clube. Acredito que 
seria uma continuação desta ótima e 
oportuna matéria do sábado.
Se seus repórteres procurarem 
Marcílio Carrilho, comodoro do 
nosso Iate, ele com certeza saberia 
e comentaria a luta que está tendo 
para não perder o terreno como um 
todo. Já foi a Brasília, mostrando que 
o Iate é considerado como o braço 
não militar da Marinha, formando o 
caráter de quantos que velejam em 
nossa escolinha de vela. Considerado 
como de utilidade pública não 
pode ser tratado como objeto a ser 
descartado, principalmente com a 
história que tem ao longo de tantos 
anos, inclusive criador do campeonato 
Norte/Nordeste da classe Snipe, com 
a disputa do Troféu Cecilia Pedroza, 
doado pelo ex-governador Silvio 

Pedroza e seu irmao, ex-comodoro, 
Fernando Pedroza.
Contamos com seu apoio nesta luta, 
para tentar preservar este rincão de 
tantas glórias ao longo de tantos anos. 
Forte abraço.

Flavio Alcides, 
Por e-mail

Alcaçuz
Sobre reportagem na qual engenheiro 
do Crea diz que a Penitenciária 
de Alcaçuz foi construía em área 
imprópria para custodiar presos:
Não precisa ser engenheiro para 
saber. Como o estado é negligente, 
apresentar presídio como segurança 
máxima é uma piada.

tvlivretv, 
Pelo Instagram

Alcaçuz - 2
Esse presídio tem que ser demolido 
ou reaproveitado/transformado 
para outra função completamente 
diversa da atual. Quem já se viu 
construir um presídio em cima de 
dunas? Infelizmente, Deus limitou a 
inteligência. Já a burrice...

luizeduardo.gf, 
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar (84) 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial
Engenho de Mídia–(81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Impermanência
As imagens do terremoto no Nepal doeram em mim um pou-

co mais do que na maioria dos brasileiros. É natural. É da condição 
humana que a compaixão seja maior quando dirigida àqueles que 
conhecemos. 

Estive no Nepal há 90 dias e encantei-me com a riqueza cultural 
e religiosa do país e a generosidade de sua gente, pacífi ca e hospita-
leira, apesar das vicissitudes que machucam as pessoas no cotidia-
no de um país pobre e sem infraestrutura. 

Aprendi muito com os nepaleses. E continuo a aprender. Desde o 
último sábado, o Nepal me instiga a meditar na impermanência, a na-
tureza inconstante de todas as coisas no eterno movimento da vida. 

Não há forma que não se decomponha, não há poder  - inclusi-
ve os dos soberbos reinos do antigo Nepal - que não venha a ser re-
duzido a pó pelo tempo ou pela fúria dos fenômenos telúricos. Não 
há celebridades cujo orgulho e vaidade não se desintegrem nos ven-
tos da mutação.

Meditar na impermanência é nos liberarmos de seu domínio. É 
livrar-nos dos referenciais que nos dão a ilusão que escapamos à na-
tureza cíclica das coisas para, em seguida, nos atirar ao sofrimento 
do confronto com a realidade.

Como diria a monja budista Pema Chödren, comportamo-nos 
“como pessoas em um barco que está se despedaçando, tentando 
nos agarrar à água. O fl uxo dinâmico, energético e natural do uni-
verso não é aceitável para a mente convencional”. Ainda assim, 
diante da dor do Nepal e outras dores, podemos ser salvos ou alivia-
dos pela poesia de um gênio, como Rabindranath Tagore:

“Irmão, nada é eterno, nada sobrevive. Recorda isto, e alegra-te. 
“A nossa vida não é só a carga dos anos. A nossa vereda não é só 

o caminho interminável. Nenhum poeta tem o dever de cantar a an-
tiga canção.  A fl or murcha e morre; mas aquele que a leva não deve 
chorá-la sempre… Irmão, recorda isto, e alegra-te.

“Chegará um silêncio absoluto, e, então, a música será perfeita. 
A vida inclinar-se-á ao poente para afogar-se em sombras doiradas. 
O amor há-de ser chamado do seu jogo para beber o sofrimento e 
subir ao céu das lágrimas… Irmão, recorda isto e, alegra-te.

“Apanhemos, no ar, as nossas fl ores, não no-las arrebate o ven-
to que passa. Arde-nos o sangue e brilham nossos olhos roubando 
beijos que murchariam se os esquecessêmos. É ânsia a nossa vida 
e força o nosso desejo, porque o tempo toca a fi nados. Irmão recor-
da isto, e alegra-te.

“Não podemos, num momento, abraçar as coisas, parti-las e ati-
rá-las ao chão. Passam rápidas as horas, com os sonhos debaixo do 
manto. A vida, infi ndável para o trabalho e para o fastio, dá-nos ape-
nas um dia para o amor. Irmão, recorda isto, e alegra-te.

“Sabe-nos bem a beleza porque a sua dança volúvel é o ritmo 
das nossas vidas. Gostamos da sabedoria porque não temos sempre 
de a acabar. No eterno está tudo feito e concluído, mas as fl ores da 
ilusão terrena são eternamente frescas, por causa da morte. Irmão, 
recorda isto e alegra-te.” 

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Uma história pela metade
Os 50 anos da TV Globo foram lem-

brados ao longo da semana que pas-
sou e celebrados no domingo (26/4), 
com uma festa para centenas de fun-
cionários no Rio de Janeiro. As inser-
ções de um quadro especial no Jornal 
Nacional, comandado pelo apresenta-
dor e editor William Bonner, serviram 
para apresentar em doses diárias um 
resumo da história da emissora, com 
destaque para alguns episódios con-
troversos em que foi protagonista.

Na terça-feira (21/4), por exemplo, 
Bonner personifi cou o mea-culpa da 
Globo por haver tentado ocultar, em 
1984, o comício que marcou, em São 
Paulo, a campanha pelas eleições di-
retas para presidente da República. A 
reportagem sobre a manifestação foi 
aberta, na ocasião, por Marcos Hum-
mel, então âncora do Jornal Nacional, 
com o seguinte texto: “Um dia de fes-
ta em São Paulo. A cidade comemo-
ra seus 430 anos com mais de 500 so-
lenidades. A maior foi um comício na 
Praça da Sé”. Quem estava lá sabia que 
aquele era um protesto contra a dita-
dura, pelas eleições diretas, realizado 
sob ameaça das forças de segurança – 
e não uma festa de aniversário.

No dia seguinte, foi a vez de tratar 
da manipulação que ajudou a eleger 
Fernando Collor de Mello na disputa 
contra Lula da Silva, na eleição presi-
dencial de 1989. Na ocasião, a Globo 
concedeu um minuto e meio a mais 
para Collor, com um texto tendencio-
so no qual escondeu os melhores ar-

gumentos de Lula no debate da noite 
anterior e exibiu seu oponente como 
um estadista. Na revisão histórica da 
semana passada, tudo não passou de 
um erro de edição, e um compungi-
do Bonner lamentou a “falta de equi-
líbrio” daquela cobertura.

Mas, fora do quadro mágico da 
tela, a verdade é que a história da 
emissora está recheada de atos de má-
-fé e manipulações.

Embora se possa dizer que a mais 
poderosa rede brasileira de televisão se 
tornou um pouco mais sutil em sua in-
terpretação da realidade nacional, não 
há como fugir ao fato de que segue pro-
duzindo diariamente exemplos de um 
jornalismo tendencioso que ancora o 
conteúdo claramente partidário dos ou-
tros grandes veículos de comunicação.

Como o bicheiro que precisa com-
prar um título de comendador quan-
do chega a maturidade, a Globo tem 
necessidade de corrigir, eventualmen-
te, sua trajetória, para que a mão da 
História lhe seja leve. No entanto, essa 
espécie de autocrítica conduzida em 
tom de convescote ao longo da sema-
na não tem peso e seriedade sufi cien-
tes para um registro nos arquivos do 
jornalismo, digamos, mais sério.

Essa função foi cumprida, na sex-
ta-feira (24/4), em uma longa entre-
vista concedida ao jornal Valor Eco-
nômico (ver aqui) pelos principais 
acionistas do Grupo Globo, os irmãos 
Roberto Irineu, João Roberto e José 
Roberto Marinho, a uma dupla insus-

peita de jornalistas, Matías Molina e 
Vera Brandimarte.

Além disso, o jornal que perten-
ce ao Grupo Globo em parceria com o 
Grupo Folha também publica uma re-
portagem sobre bastidores da podero-
sa organização, com destaque para o 
processo de reestruturação fi nancei-
ra que evitou sua falência no começo 
deste século.

Matías Molina, veterano jornalis-
ta que ajudou a formar alguns dos me-

lhores repórteres brasileiros de Econo-
mia nas últimas décadas, é autor do li-
vro Os Melhores Jornais do Mundo e 
lançou recentemente o primeiro vo-
lume da trilogia História dos Jornais 
no Brasil. É com esse currículo que ele 
conduz a retrospectiva dos 50 anos da 
Globo no Valor.

Mas a leitura da entrevista decep-
ciona em alguns aspectos: a história 
controvertida da maior potência da 
imprensa latino americana fi ca dilu-

ída em meio a uma conversa amena 
à qual faltou rigor crítico. As pergun-
tas servem como alavancas para os ir-
mãos Marinho amenizarem o papel 
decisivo da empresa em episódios po-
lêmicos da história nacional.

Um de seus momentos mais im-
portantes – o processo de recupera-
ção fi nanceira ocorrido entre 2002 e 
2006 – passa quase em branco. Ques-
tionado sobre aquele período, quan-
do a empresa teve que vender parte 
da rede, livrou-se do controle das ope-
radoras Sky e Net e foi socorrida pelo 
BNDES, os entrevistadores se satis-
fazem com a resposta de Roberto Iri-
neu Marinho, de que a situação foi re-
solvida “sem recursos do BNDES ou de 
bancos estatais”.

O socorro do BNDES ao Grupo 
Globo foi amplamente noticiado na 
época (ver aqui) e motivou até mes-
mo um pedido de audiência públi-
ca no Senado Federal (ver aqui) e até 
hoje segue sendo uma das chaves para 
se entender a relação entre a empre-
sa e o ex-presidente Fernando Henri-
que Cardoso, em seus dois mandatos. 
Quem sabe nos próximos 50 anos essa 
história seja contada.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

* LUCIANO MARTINS COSTA, JORNALISTA. 
REPRODUZIDO DO OBSERVATÓRIO DA 
IMPRENSA EM 27/04/2015. 

*Por Luciano Martins Costa em 27/04/2015 
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CERCA DE 4 mil trabalhadores da 
construção civil no Rio Grande do 
Norte estarão desempregados na 
próxima segunda-feira (4). Este é 
mais um refl exo da crise econô-
mica que o país vivencia e que, 
dessa vez, atingiu o programa Mi-
nha Casa Minha Vida I, com atra-
sos no pagamento das constru-
toras contratadas que, a partir 
de amanhã, paralisarão os servi-
ços. O problema também se es-
tende para a outra ponta do pro-
grama, as famílias que necessitam 
e aguardam por suas moradias e 
que a partir de então não sabe-
rão mais quando receberão suas 
casas.

A decisão, segundo as constru-
toras, é uma medida forçada, fru-
to de negociações em torno de um 
atraso que já se estende por seis 
meses, com um débito de R$ 15 
milhões da parte do Governo Fe-
deral. Na prática, segundo alegam, 
estão trabalhando de graça desde 
outubro passado. De acordo com 
o Sindicato das Empresas da Cons-
trução Civil do estado (Sinduscon/
RN), Arnaldo Gaspar Júnior, com 
os atrasos, as construtoras respon-
sáveis fi cam sem capital de giro e 
pouco fôlego para manter até mes-
mo seus funcionários e, por isso, 
amanhã elas paralisam as obras de 
quatro mil unidades habitacionais 
direcionadas às famílias que se en-
quadram no Minha Casa Minha 

Vida I, voltado para aquelas com 
rendimento bruto mensal de até 
R$1.600,00. Na segunda-feira demi-
tirão os trabalhadores.

“É uma atitude drástica, mas 
é o que resta fazer. O programa 
tem um formato justo e aperta-
do, as empresas não têm reajus-
tes nos contratos e precisam con-
cluir as obras com o orçamento 
previsto no contrato, sem acrésci-
mos. Com os atrasos fi ca impossí-
vel manter os serviços e, sem pre-
visões positivas da parte do go-

verno, foi inevitável chegar a esse 
ponto”, diz Arnaldo. As obras de 
duas mil unidades em Natal e Re-
gião Metropolitana e outras duas 
mil em Mossoró, estarão paralisa-
das pelas seis empresas que exe-
cutam os serviços. Há ainda uma 
empresa em Mossoró oriunda do 
estado do Alagoas, que não é fi lia-
da ao Sinduscon e, por isso, pode 
não aderir ao movimento.

Segundo o presidente do Sin-
duscon, o programa gera no esta-
do cerca de 4 mil empregos diretos 
e mais 2 mil indiretos. “As demis-
sões começam na segunda-feira e 
tudo isso poderia ser evitado até 
lá, mas se estamos negociando há 
seis meses sem sucesso, não acre-
ditamos que isso se resolva a tem-
po”, completa.

Apesar de ser a única opção 
encontrada, as demissões tam-
bém vai gerar prejuízos para o se-
tor. “O setor não vive um bom mo-
mento e as empresas precisarão 
pagar os custos com as demissões 
mesmo se encontrando nesta si-
tuação”, explica Arnaldo Gaspar.

Outro problema que a parali-
sação vai ocasionar é a desgaste 

dos empreendimentos, vistos que 
fi carão incompletos à mercê dos 
fatores climáticos e, até mesmo, 
da ação de vândalos. O Sindus-
con não sabe se vai ser possível 
às mesmas empresas retomarem 
as obras e se o governo aceitaria 
renegociar os contrato, já que o 
atraso e a paralisação certamente 
vão encarecer o trabalho. “Se vie-
rem outras empresas, com certe-
za também vão querer um valor 
maior do que o já contratado. Es-
ses contratos são de 2014 com or-
çamento de 2013. Tudo aumen-
tou, mas o valor do contrato fi ca 
estável”, explica Gaspar.

A Caixa Econômica Federal é 
a instituição responsável por re-
passar os recursos do orçamento 
do Ministério das Cidades às em-
preiteiras, contudo, evita comen-
tar o assunto e transfere qualquer 
posicionamento ao Ministério 
que, até o fechamento da reporta-
gem não respondeu aos questio-
namentos do NOVO JORNAL so-
bre qual o real motivo dos atrasos 
e quando regularizará a situação.

Os atrasos nos pagamentos 
para as empresas que constro-

em as unidades do Minha Casa 
Minha Vida I por atinge todo o 
país e fi caram mais preocupan-
tes no fi nal do ano passado, quan-
do o aperto foi maior para as em-
presas honrarem com a folha e 
o décimo terceiro salário, além 
do aumento no valor dos insu-
mos e materiais para as obras.  
Quando o programa foi lançado 
em 2009 o construtor contratado 
seguia o calendário de obras e, a 
cada etapa vencida, emitia uma 
nota, que era paga em dois ou três 
dias a partir da emissão. Em ou-
tubro de 2013começaram a pa-
gar em cinco, depois sete dias em 
abril de 2014. No mês seguinte, as 
negociações chegaram a um acor-
do para uma tabela de pagamen-
tos: empresas pequenas recebe-
riam até 15 dias após emissão da 
nota, enquanto o prazo para mé-
dias e grandes era de 21 dias, con-
tudo, os atrasos permaneceram.

MAU MOMENTO
Além do problema no Minha 

Casa Minha Vida, o setor da cons-
trução civil já vive um momento 
de crise com a queda no número 
de postos de trabalhos e queda em 
novos lançamentos. Segundo da-
dos do Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Caged), 
o Rio Grande do Norte encerrou 
o mês de março com saldo nega-
tivo (que representa em quanto o 
número de demitidos supera o de 
contratados) de 171 postos de tra-
balho e o principal setor responsá-
vel foi a construção civil.

Na área foram demitidos 404 
profi ssionais, acumulando um 
saldo negativo de 5.446 empregos 
nos últimos 12 meses. As obras 
públicas, como a construção de 
unidades habitacionais estava 
impulsionando e o mau momen-
to também é refl exo da contenção 
de despesas dos órgãos públicos, 
devido à crise fi nanceira que o 
Brasil vivencia. “E daqui pra frente 
não temos boas expectativas. São 
muitas incertezas e expectativa 
de que essa fase ainda vai perma-
necer por um bom tempo”, prevê 
o presidente do Sinduscon.

CONSTRUÇÃO CIVIL VAI 
DEMITIR QUATRO MIL
/ CRISE /  CONSTRUTORAS CONTRATADAS PELO MINHA CASA, MINHA VIDA ESTÃO COM PAGAMENTOS ATRASADOS 
E PARALISAM SERVIÇOS A PARTIR DE AMANHÃ; DÍVIDA DO GOVERNO FEDERAL PASSA DE R$ 15 MILHÕES

 ▶ Construtoras contratadas pelo governo federal trabalham de graça desde outubro do ano passado

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

ESTAMOS 
NEGOCIANDO HÁ 
SEIS MESES SEM 
SUCESSO, NÃO 
ACREDITAMOS QUE 
ISSO SE RESOLVA A 
TEMPO”

Arnaldo Gaspar Júnior
Presidente do Sinduscon

CLAUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NA BOLSA DE Valores de São Paulo, 
os ânimos devem se acalmar para 
papéis que subiram muito nas úl-
timas sessões, como Petrobras, 
Vale e siderúrgicas. Mas a semana 
promete muita volatilidade na sua 
opinião, com a agenda do investi-
dor recheada de indicadores im-
portantes, de acordo com o ana-
lista da Leme Investimentos, João 
Pedro Brugger.

Hoje serão divulgados a PME 
(Pesquisa Mensal do Emprego) do 
IBGE (Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo) às 9h e PIB (Produ-
to Interno Bruto) do Reino Unido. 
A previsão para o PIB (Produto In-
terno Bruto) em 2015 oscilou de 
uma retração de 1,03% para uma 
de 1,10%, mas se manteve para 

2016 em um avanço de 1%. Já no 
caso do IPCA (Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo), que é o me-
didor ofi cial de infl ação utilizado 
pelo governo, as projeções são de 
que haja um avanço de 8,25% este 
ano.

No exterior, ontem o dia foi 
marcado pelo otimismo com a si-
tuação da Grécia. Um funcioná-
rio do governo afi rmou que o país 
fez alterações na equipe de nego-
ciadores que vem discutindo com 
credores internacionais sobre o 
programa de ajuda a Atenas. A 
decisão pode reduzir a infl uência 
que o espontâneo ministro de Fi-
nanças do país, Yannis Varoufakis, 
tem no ritmo lento das conversas.

As mudanças vieram após mi-

nistros de Finanças da zona do 
euro pressionarem a Grécia e Va-
roufakis a acelerarem as negocia-
ções durante reunião realizada na 
Letônia, na última sexta-feira, se 
quiserem selar um novo acordo 
de fi nanciamento antes que o atu-
al vença no fi nal de junho e evitar 
que Atenas entre em moratória.

A semana inicia agitada com 
diversas notícias corporativas 
que ganham atenção do merca-
do. Entre os destaques, a Petro-
bras teve sua recomendação cor-
tada hoje pelo Morgan Stanley, 
que tem como preço-alvo para os 
ADRs (American Depositary Re-
ceipts) os US$ 8,50. Para o ban-
co, após disparada de 100% desde 
março, os papéis fi caram “caros” 

em relação a seus pares e abriu es-
paço para queda de 15%. As ações 
da companhia caíram mais de 7%. 

As ações da Fibria e Suzano - 
ambas do setor de papel e celulose 
- também caíram forte ontem, fi -
gurando neste momento como as 
maiores quedas do Ibovespa. As 
empresas, grandes exportadoras, 
são penalizadas pela forte queda 
do dólar nos últimos dias. Analis-
tas começam a trabalhar com um 
cenário mais otimista para o câm-
bio. Segundo a WIA Investimen-
tos, o real pode começar a quei-
mar a mão de traders de curto pra-
zo com aposta de Federal Reserve 
mais “dovish” (suave, fl exível) e alta 
da Selic, abrindo chance para cair 
para a faixa de R$ 2,85 e R$ 2,90.  

Bolsa cai com Petrobras e exportadoras
/ AÇÕES /

 ▶ Depois das altas, Petrobras cede

DIVULGAÇÃO / ABR

DECLARAÇÃO 
FOI ENTREGUE 
POR 66,5% DOS 
CONTRIBUINTES 

ATACADO 
CRESCE DE 
14,19% EM 
MARÇO

/ IMPOSTO /

/ COMÉRCIO /

OS CONTRIBUINTES TÊM prazo 
até quinta-feira (30), às 23h59, 
horário de Brasília, para enviar 
a Declaração do Imposto de 
Renda Pessoas Física 2015. Até 
as 11 horas de ontem, mais de 
18,302 milhões de declarações 
foram recebidas pela 
Receita Federal. O número 
corresponde a 66,55% do total 
estimado de 27,5 milhões de 
declarações para este ano.

A Receita alerta para o 
risco de as pessoas deixarem 
para enviar a declaração nas 
últimas horas, pois podem 
encontrar difi culdades devido 
ao aumento no número de 
acessos à página da Receita 
na internet. Os contribuintes 
que perderem o prazo estarão 
sujeitos ao pagamento de 
multa mínima de R$ 165,74 
ou do equivalente a 20% do 
imposto devido.

A declaração poderá 
ser preenchida no próprio 
computador, com a utilização 
do programa gerador, ou em 
dispositivos móveis, como 
tablets ou smartphones. 
Para isso, é necessário usar o 
aplicativo m-IRPF ou acessar 
diretamente o site da Receita 
Federal, por meio do Centro 
Virtual de Atendimento 
(e-CAC). Para acessar o e-CAC, 
é necessário ter certifi cação 
digital. Para entender melhor 
todo o processo, existe um 
passo a passo na página da 
Receita para o contribuinte 
preencher e enviar com 
agilidade a declaração.

O FATURAMENTO REAL no 
mercado atacadista cresceu 
14,19% em março na 
comparação com o mês 
anterior, depois de registrar 
queda em janeiro (-13,93%) e 
fevereiro (-8,15%). De acordo 
com dados divulgados 
ontem pela Associação 
Brasileira de Atacadistas e 
Distribuidores de Produtos 
Industrializados (Abad), 
a queda no trimestre, 
comparado com o mesmo 
período de 2014, chegou a 
9,76%. 

Segundo balanço da 
entidade, o faturamento dos 
atacadistas no ano passado 
foi de R$ 211,8 bilhões, 
representando aumento real 
de 0,9% e nominal de 7,3% 
com relação ao ano anterior. 
A participação no setor de 
mercearias alcançou 51,7% 
e o número de pontos de 
venda atendidos atingiu 
1.064.282, com 353,36 mil 
funcionários. 

O segmento de 
farmacosméticos registrou 
alta de 10,4%, com ganhos 
de R$ 17,2 bilhões, seguido 
do varejo independente, que 
cresceu 6,6%, com ganhos 
de R$ 128,3 bilhões, e dos 
bares, que tiveram elevação 
de 6,4% e faturamento de R$ 
44,7 bilhões.
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Números do Midway

Inaugurado dia 27 de abril de 2005
 ▶ 284 lojas
 ▶ 5.832 empregos diretos
 ▶ 2 milhões de clientes/mês
 ▶ 32 operações (restaurantes, sorveteria, sanduicherias etc) na praça da alimentação
 ▶ 7 salas de cinema
 ▶ Teatro Riachuelo com 1.500 lugares
 ▶ 1 hipermercado
 ▶ Mais de 3.500 vagas cobertas de estacionamento gratuito

Um estudo do Grupo Guarara-
pes revelou que o Brasil comporta-
ria 500 lojas Riachuelo no forma-
to atual nos próximos cinco anos, 
declarou Pedro Roberto Siqueira. 
Mas, chegar a esse número vai de-
pender de variáveis do crescimen-
to econômico do país e da pró-
pria gestão de custos da Riachue-
lo, complementou. 

Atualmente, a Riachuelo tem 
263 lojas no país e até a próxi-
ma sexta-feira serão inauguradas 
mais três em Curitiba (PR), Cuiabá 
(MT) e Uberaba (MG), totalizando 
266. O apetite de crescimento não 

para e o Grupo pretende fechar 
2015 com 300 lojas. Somente este 
ano serão inauguradas 40. 

No Rio Grande do Norte são 
quatro lojas Riachuelo, uma no 
Midway Mall e na Cidade Alta, em 
Natal, e duas em Mossoró. Para os 

próximos dois anos serão abertas 
mais duas, uma no Shopping do 
Grupo 5R que deverá ser constru-
ído em Emaús, maior que o Natal 
Shopping e outra no Norte Shop-
ping na Zona Norte de Natal, con-
tabilizou Pedro Roberto Siqueira. 

O projeto de abertura de pe-
quenas facções têxteis no interior 
do Rio Grande do Norte para ven-
da direta da produção do Guara-
rapes, através das lojas Riachuelo, 
pode transformar o estado na “Ga-
lícia brasileira”, expressão criada 
pelo diretor do grupo, Flávio Ro-
cha . A Galícia é a província do nor-
te da Espanha que fabrica confec-
ções para o Grupo Zara, com tem 
6 mil lojas espalhadas pelo mun-
do, explicou Pedro Paulo Siqueira. 

A Galícia reúne facções que 
produzem roupas para a Zara. O 
Grupo Guararapes quer fazer o 
mesmo com o programa de incen-

tivo à criação de facções têxteis no 
interior do Estado, principalmen-
te na região do Seridó, através do 
Projeto Pró-Sertão, do Governo do 
Estado em parceria com a Federa-
ção das Indústrias do Rio Grande 
do Norte (Fiern). “Se conseguir fa-
zer isso, o nosso estado será a Ga-
lícia brasileira”, frisou; 

Com o Pró-sertão, o Grupo 
Guararapes atua em ações sociais 
em cidades do interior do esta-
do, através das prefeituras, para a 
abertura de facções. Segundo Ga-
briel Rocha, hoje a Guararapes 
treina e qualifi ca 60 facções no RN, 
a maioria no Seridó e a meta é até 
o fi nal deste ano chegar a 90. “A 
tendência é crescer mais nos pró-
ximos anos”, disse o executivo de 
Mall e Mídia. As facções produ-
zem confecções direto para as Lo-
jas Riachuelo que fazem o contro-
le de qualidade das peças. 

O GRUPO GUARARAPES, proprietá-
rio do Shopping Midway Mall, que 
ontem completou dez anos de 
inaugurado, quer fechar 2015 com 
300 lojas Riachuelo em todo o Bra-
sil. O Grupo teve um crescimen-
to de vendas no primeiro trimes-
tre deste ano acima das expectati-
vas, já considerando a crise econô-
mica nacional. 

Por questões de mercado, a di-
vulgação desses resultados em va-
lores nominais e percentuais está 
proibida. Os dados sigilosos ainda 
estão sob quarentena, pois, como 
é uma empresa de capital aberto 
(com ações negociadas em bolsa 
de valores), deve seguir regras do 
mercado fi nanceiro. 

Segundo o diretor de expan-
são da Riachuelo, Pedro Roberto 
Siqueira, o investimento do Gru-
po para 2015 é de R$ 580 milhões 
na abertura de mais lojas em todo 
Brasil, um centro de distribuição 
em São Paulo e em tecnologia da 
informação. “Até agora a crise não 
afetou nossos investimentos”, afi r-
mou ele, ontem, em entrevista co-
letiva para a imprensa. 

Nos 10 anos de inauguração 
do Midway Mall, o Grupo Guara-
rapes só tem a comemorar. O sho-
pping fatura anualmente R$ 1,1 bi-
lhão e faz parte do seleto grupo 
que não chega a dez shoppings em 
todo o país com faturamento aci-
ma do patamar de R$ 1 bilhão.

Em se tratando de um esta-
do pobre como o Rio Grande do 
Norte, que não contribui com 1% 
do PIB nacional, chegar a esse ní-
vel de faturamento é uma façanha. 
O diretor superintendente do  Mi-
dway Mall, Afrânio Marinelli, ex-
plicou que isso acontece porque o 
shopping reúne valores fortes para 

chegar a essa posição como o mix 
e qualidade de lojas, localização, 
acesso e estacionamento gratuito. 

“O Midway Mall foi um divisor 
de águas (na economia)”, ressal-
tou Marinelli. De acordo com ele, a 
inauguração do shopping do Gru-
po Guararapes estruturou o vare-
jo do e trouxe para Natal uma con-
corrência que até então não havia 
no setor.

Pedro Roberto Siqueira ressal-
tou que o Midway Mall foi o pri-
meiro shopping do Estado a trazer 
marcas que faziam parte da aspi-
ração do povo potiguar como as 
lojas Centauro, a Livraria Siciliano 
(Saraiva), Le Biscuit, Zara no setor 
de vestuário,  Outback Steakhouse 
(alimentação) e Casas Bahia.

Para 2015, o Grupo não tem 
nenhum plano de expansão para 
o Midway Mall. “Uma das carac-
terísticas do shopping é que ele 
nunca está pronto. Não temos pla-
no de expansão (para este ano) 
mas ele  não vai parar de crescer”, 
frisou.

QUIOSQUES 
Enquanto não há nenhum pla-

no de expansão física prevista, o 
Midway Mall agrega ao seu mix de 
lojas quiosques. Este mês foi inau-
gurado o primeiro e até o fi nal des-
te ano serão trinta, anunciou o 
executivo de Mall e Mídia do shop-
ping, Gabriel Rocha. 

A instalação dos quiosques 
não fazia parte dos planos do pre-
sidente do Grupo, Nevaldo Rocha, 
quando o  Midway foi inaugura-
do há dez anos. Mas, com a con-
solidação das lojas, explicou Pedro 
Roberto Siqueira, essa posição foi 
revista. Afrânio Marinelli ressaltou 
que os quiosques vão representar 
um incremento adicional de R$ 4 
milhões a R$ 5 milhões ao ano no 
faturamento do shopping. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O SHOPPING 
DE R$ 1 BILHÃO 

/ EXPANSÃO /  MIDWAY MALL COMPLETA 
DEZ ANOS COM FATURAMENTO ANUAL DE 
R$ 1,1 BILHÃO E VAI AGREGAR QUIOSQUES 
EM SEU MIX DE LOJAS

A DÍVIDA PÚBLICA Federal teve 
elevação de 4,79% de fevereiro 
para março e passou de R$ 2,329 
trilhões para R$ 2,441 trilhões. 
Os dados foram divulgados on-
tem pelo Tesouro Nacional. O 
endividamento do Tesouro pode 
ocorrer por meio da emissão de 
títulos públicos ou pela assina-
tura de contratos. A Dívida Pú-
blica Mobiliária Federal interna 
(DPMFi) cresceu 4,66% e pas-
sou de R$ 2,213 trilhões para R$ 
2,316 trilhões. DPMFi é a dívida 
pública federal em circulação no 
mercado nacional. Ela é paga 
em reais e captada por meio da 
emissão de títulos públicos.

A Dívida Pública Federal Ex-
terna (DPFe) registrou, em mar-
ço, elevação de 7,27% em com-
paração ao resultado do mês 
anterior: atingiu R$ 124,72 bi-
lhões, equivalentes a US$ 39,25 
bilhões, dos quais R$ 113,24 bi-
lhões (US$ 35,67 bilhões) são re-
ferentes à dívida mobiliária (tí-
tulos) e R$ 11,48 bilhões (US$ 
3,58 bilhões), à dívida contratual.

DPFe é a dívida pública fe-
deral existente no mercado in-
ternacional paga em outras 
moedas. De acordo com o Te-
souro Nacional, “a elevação [da 
DPFe] foi ocasionada pela des-
valorização do real [no período] 
em comparação a moedas que 
compõem o estoque da dívida 
externa”.

O total de emissões da dívi-
da chegou a R$ 147,15 bilhões, 
com oferta pública de R$ 142,57 
bilhões – recorde histórico na 
série iniciada em 1999. A dife-
rença foi para entidades liga-
das ao governo como o Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), 
por exemplo. Segundo o coor-
denador-geral de Operações da 
Dívida Pública do Tesouro Na-
cional, Fernando Eurico de Pai-
va Garrido, houve crescimento 
expressivo no vencimento de 
títulos e recomposicão da dívi-
da em mercados.

O ÍNDICE NACIONAL de Custo da 
Construção do Mercado (INCC-
-M) apresentou alta de 0,65% 
em abril, ultrapassando em qua-
se duas vezes a variação regis-
trada no mês anterior (0,36%). 
Nos últimos 12 meses, o índice 
subiu 6,94% e desde o começo 
do ano, 2,23%.

Construir em abril fi cou 
mais caro, principalmente, por 
causa dos preços dos mate-
riais, equipamentos e serviços, 
com elevação média de 0,95%, 
mais do que o dobro do índice 
de março (0,41%). A pesquisa 
feita pelo Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getu-
lio Vargas (Ibre/FGV) refere-se 
aos preços coletados entre os 
dias 21 de março e 20 de abril.

Em relação à mão de obra, 
o índice passou de 0,31% para 
0,38% sob infl uência, princi-
palmente, do reajuste sala-
rial em Salvador, onde o índi-
ce saltou de 1,82% para 2,68%. 
Além da capital baiana, ocorre-
ram avanços do custo da cons-
trução em Belo Horizonte (de 
0,25% para 0,46%), Rio de Janei-
ro (de 0,16% para 0,34%) e São 
Paulo (de 0,06% para 0,50%).

Nas três capitais restantes, 
diminuiu a intensidade de alta: 
Brasília (de 0,40% para 0,29%), 
Recife (de 0,33% para 0,28%) 
e Porto Alegre (de 0,54% para 
0,52%). Os itens que mais in-
fl uenciaram a alta foram ci-
mento comum (4,06%), aju-
dante especializado (0,35%) e 
condutores elétricos (5,07%), 

DÍVIDA PÚBLICA 
FEDERAL SOBE 
PARA R$ 2,4 
TRILHÕES

CUSTO DA 
CONSTRUÇÃO 
SOBE 0,65% EM 
ABRIL

/ GOVERNO /

/ MATERIAIS /

META DE 
CHEGAR A 
500 LOJAS 
ATÉ 2020

RN PODE SER 
A “GALÍCIA 
DO BRASIL”

 ▶ “Tendência é de aumento do 

número de facções”, declara Gabriel 

Rocha

 ▶ Atualmente, a Riachuelo tem 263 lojas no país

 ▶ O Midway trouxe novas marcas para Natal e a localização estratégica foi uma das causas de seu sucesso

 ▶ Quiosques serão agregados ao mix do shopping, 

acrescentando R$ 5 milhões ao ano, fala Afrânio Marinelli

 ▶ Roberto Siqueira diz que serão investidos R$ 580 

milhões em abertura de lojas neste ano

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Agências das Nações Unidas 
permaneciam mobilizadas on-
tem (27)  para prestar assistência 
à população do Nepal, após o ter-
remoto de 7,8 graus de magnitu-
de na escala Richter, que causou 
a morte de mais de 4 mil pessoas.

Em entrevista à Rádio ONU, 
o representante da Organização 
das Nações Unidas para a Educa-
ção, a Ciência e a Cultura (Unes-
co) no Nepal, Christian Manhart, 
informou que muitas rodovias 
estão bloqueadas com entulho 
das construções destruídas pelo 
terremoto e que a comunicação 
está muito comprometida.

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) calcula que 5 mi-
lhões de pessoas foram afetadas 
pela tragédia. Nas primeiras ho-
ras após o terremoto de sába-
do (25), a OMS distribuiu medi-
camentos sufi cientes para tratar 
40 mil feridos. Mas a agência da 
ONU precisa de US$ 5 milhões 
para suas operações humanitá-
rias e está aceitando contribui-
ções fi nanceiras de países doado-
res e parceiros.

Segundo a agência, tratar os 
feridos continua sendo a principal 
necessidade na capital, Katman-
du. Os hospitais estão lotados de 
pacientes e há relatos de médicos 
tratando pessoas nas ruas. Forne-
cer medicamentos, equipamen-
tos cirúrgicos, cuidados de saúde 
mental, apoio psicossocial e aju-
dar a população a se recuperar 

dos traumas causados pela tragé-
dia são as prioridades.

A OMS também está envian-
do ao país uma equipe de 10 es-
pecialistas em saúde pública e 
resposta a desastres, em apoio 
aos trabalhos do governo nas áre-
as de epidemiologia, vigilância de 
saúde, logística e saúde mental.

Já o Programa Mundial de 
Alimentos (PMA) mobiliza esto-
ques de comida na região e envia-
rá um avião hoje (28) com biscoi-
tos energéticos e outros itens de 
ajuda. Equipes especializadas do 
PMA já estão em Katmandu aju-
dando na resposta ao desastre.

A agência da ONU para Refu-
giados (Acnur) enviou ontem 11 
mil lonas de plástico e 4 mil lan-
ternas solares para alguns distri-
tos nepaleses a pedido das auto-
ridades locais. Um avião de car-
ga sairá de Dubai também com 
lonas e lanternas.

Segundo a Acnur, as lonas 
fornecerão abrigo para as víti-
mas do terremoto que perderam 
suas casas. Na falta de eletrici-
dade, as lanternas solares pode-
rão fornecer alguma luz em áre-
as afetadas pelo desastre e aju-
dar as famílias a carregar as ba-
terias dos celulares.

Mais de 21 mil refugiados do 
Butão vivem no Nepal, em acam-
pamentos no Leste do país, De 
acordo com a Acnur, há mais 650 
refugiados e requerentes de asilo 
na região de Katmandu.

AGÊNCIA BRASIL

APESAR DO TUMULTO e do conges-
tionamento de voos, o aeropor-
to de Katmandu, capital do Nepal, 
voltou a funcionar, e os brasilei-
ros que estão no país começam a 
voltar ao Brasil nos próximos dias, 
após os terremotos na região. O 
brasileiro Silvio Aparecido Pereira 
da Silva, que mora no país asiáti-
co, explicou que está com um gru-
po de 32 brasileiros em Katman-
du, em contato com a embaixada 
brasileira, mas disse que existem 
brasileiros em outras localidades.

Do grupo, terão prioridade de 
embarque para deixar o país uma 
família com um bebê de 12 dias, 
uma mãe com duas crianças pe-
quenas, de 2 anos e 4 anos, e al-
gumas pessoas mais idosas. “Es-
tivemos na embaixada e a equi-
pe estava tentando informar o Ita-
maraty sobre os brasileiros, mas 
não tinha internet. A comunica-
ção está difícil, mas estamos sen-
do bem atendidos, na medida do 
possível”, disse Silvio.

Segundo ele, mesmo com o 
clima de destruição, a cidade e o 
povo nepalês estão aparentemen-
te calmos. “As lojas estão fecha-
das, os serviços estão precários, 
em alguns momentos eles fun-
cionam, não tem energia elétrica. 
Ontem ela [a energia] voltou por 
um tempo e depois caiu. Há fal-
ta de água. A escola onde estamos 
acampados têm duas quadras, ce-
demos uma para a comunidade 
e na outra estamos com mais de 
200 crianças. Ganhamos um ca-
brito hoje de alguns hindus para 
poder comer.”

Ele e a esposa trabalham com 
as organizações não governamen-
tais Missão Cristã Mundial e Mo-
bilização Mundial, em uma casa 
de acolhimento para crianças tra-
fi cadas no Nepal. A escola da orga-

nização também atende a crian-
ças da comunidade. Segundo Sil-
vio, a estrutura de atendimento do 
governo nepalês é muito ruim. “O 
governo é inefi ciente e precário, 
nessa situação eles têm boa vonta-
de, mas não tem estrutura. Se eles 
conseguirem reestabelecer água, 
energia e desbloquear as estradas 
já vai ser ótimo.”

Silvio mora no Nepal com a es-
posa Rose e os dois fi lhos e, segun-
do ele, vão fi car para continuar a 
ajudar o povo nepalês na recons-
trução do país. “Minha fi lha de 
9 anos, que é nepalesa, está mui-
to assustada, mas eles [os fi lhos] 
querem fi car mesmo com medo. 
O terremoto foi terrível, a lem-
brança é terrível”, disse.

Foram dois terremotos, um no 
sábado (25) de magnitude 7,8 na 
escala de Richter e outro domin-
go (26) de magnitude 6,7. Os aba-

los provocaram a morte de mais 
de 4 mil pessoas, até o momento, 
segundo a Organização das Na-
ções Unidas. De acordo com Sil-
vio, além dos dois tremores prin-
cipais, dezenas de réplicas do ter-
remoto foram sentidas até duas 
horas depois dos primeiros episó-
dios. “É assustador, durante a noi-
te ainda sentimos tremores leves. 
Uma pessoa fi ca de vigília com um 
sino, para tocar se houver um tre-
mor mais forte durante a madru-
gada. Mas hoje senti que eles dimi-
nuíram. A minha impressão é que 
o pior já passou.”

Durante o primeiro terremo-
to, no sábado, Silvio conta que só 
conseguiu reunir a família após 
três horas. “Minha esposa esta-
va em casa, eu estava com meus 
fi lhos dirigindo para a igreja e o 
chão começou a tremer, foi assus-
tador. As crianças na escola disse-

ram que o prédio mexia como se 
fosse gelatina e, mesmo com trei-
namento que elas recebem, desce-
ram desesperadas pelas escadas. 
Fui passando por lugares desmo-
ronados, com as pessoas andan-
do pelas ruas; abriram rachadu-
ras nas estradas. Várias de nossas 
crianças perderam parentes. Con-
seguimos reunir nossa família três 
horas depois. Foi assustador.”

O missionário explicou que, 
apesar das diferenças religiosas no 
país, que tem grupos hindus, bu-
distas e cristãos, há muita solida-
riedade. “Ontem os hindus aceita-
ram comer conosco, nos doaram 
o cabrito, as pessoas estão se aju-
dando, pessoas de castas [níveis 
sociais] diferentes ajudando uns 
aos outros. Apesar da tragédia, há 
solidariedade. E quero tranquili-
zar as pessoas no Brasil: Diga que 
estamos bem.”

BRASILEIROS COMEÇAM 
A DEIXAR O NEPAL

/ TRAGÉDIA /  APESAR DO CLIMA DE DESTRUIÇÃO, O 
POVO NEPALÊS ESTÁ APARENTEMENTE CALMO, INFORMA 
MISSIONÁRIO BRASILEIRO QUE MORA NO PAÍS ASIÁTICO

 ▶ Ambiente é de destruição no Nepal após os fortes tremores de terra no sábado e no domingo

LAXMI PRASAD NGAKHUSI

OMS PEDE US$ 5 MILHÕES 
PARA AJUDAR FERIDOS
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PARNAMIRIM É RECONHECIDA pelo 
trabalho realizado em favor do de-
senvolvimento social. O Município 
foi contemplado, pela segunda vez 
consecutiva, com o prêmio “Jusce-
lino Kubitschek (2015)”. O prefeito 
Maurício Marques receberá o prê-
mio durante o XIII Encontro Na-
cional de Prefeitos, hoje à tarde ( 
28), em Foz do Iguaçu, no Paraná.

O Prêmio JK já existe há 13 
anos e, atualmente, é considera-
do o mais importante do Brasil em 
termos de qualifi cação e  respon-
sabilidade pública. Os prefeitos fo-
ram eleitos depois de uma pesqui-
sa feita junto a ministérios, sites 
governamentais, lei de responsabi-
lidade fi scal e indicações estaduais.

“O prêmio JK 2015 serve como 
incentivo para que continuemos 
nessa trilha do desenvolvimento. 
Vamos seguir trabalhando e garan-
tindo uma boa Parnamirim para 
os visitantes e melhor para quem 
mora aqui”, disse o prefeito Mau-
rício Marques antes de viajar. O 
evento também oferecerá mesa de 
debates, fórum de ideias e palestras 
com profi ssionais renomados que 
irão possibilitar aos congressistas 
uma troca de conhecimentos e in-
formações na área de administra-
ção pública.

Com 75% de seus núcleos po-
pulacionais classifi cados nas fai-
xas de “alto” e “muito alto” no de-
senvolvimento humano, Parna-

mirim foi o município que deu a 
maior contribuição para a melho-
ria da qualidade de vida da Gran-
de Natal na década passada, se-
gundo o Atlas do Desenvolvimen-
to Humano nas Regiões Metropo-
litanas Brasileiras, lançado no dia 
25 de novembro de 2014.

O estudo, que usa como base 
os dados dos censos demográ-
fi cos de 2000 e 2010 do IBGE, re-
forçam as informações divulgadas 
em 2013, segundo as quais Parna-
mirim tem o melhor Índice de De-
senvolvimento Humano Munici-
pal (IDHM) do Rio Grande do Nor-
te (0,766), o quinto do Nordeste e 
ocupa a posição 274 no ranking 
dos 5.565 municípios brasileiros.

O neurocirurgião Kurt Men-
donça alerta para a possibilida-
de de interrupção no atendimen-
to ambulatorial em neurocirurgia, 
caso não haja acordo relativo à re-
novação do contrato emergencial. 
Isso porque, segundo ele, esse tipo 
de acompanhamento sequer está 
previsto nas atribuições dos médi-
cos presentes no documento.

“Nós fomos contratados exclu-
sivamente para atuação no pron-
to-socorro. A gente vem fazen-
do o acompanhamento ambula-
torial por boa vontade, sem rece-
ber qualquer remuneração por 
isso. Agora, com o Estado nos for-

çando a trabalhar por via judicial, 
fi ca mais difícil de ter boa vonta-
de. Temo por quem precisa do ser-
viço, pois o secretário Lagreca está 
sendo absolutamente negligente”, 
dispara Mendonça.

Quanto a esse ponto, a PGE, 
mais uma vez, refuta as afi rma-
ções feitas pela Clineuro. Cristiano 
Feitosa conta que, na realidade, o 
atendimento previsto em contrato 
contemplava tanto o atendimento 
de pronto-socorro como o ambu-
latorial, originalmente.

“Não tem qualquer boa von-
tade na postura dos neurocirur-
giões, nesse caso. Foram eles mes-

mos que impuseram a retirada 
do acompanhamento ambulato-
rial do contrato, no ano passado. 
No documento original, ambos 
os serviços eram atribuição deles”, 
aponta Feitosa.

“Não tem desculpas, estamos 
vendo uma série enorme de práti-
cas abusivas e ilegais. No acumula-
do, só de setembro para cá os au-
mentos pleiteados por eles che-
gam a 144%. Não existe qualquer 
justifi cativa para essas exigên-
cias que os médicos vêm fazendo”, 
fi naliza.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL ainda buscou informações 

junto ao Ministério Público Esta-
dual (MPE) para averiguar se o ór-
gão pretende acompanhar o de-
senrolar do processo. Contudo, de 
acordo com Iara Pinheiro, promo-
tora de justiça e coordenadora do 
Centro de Apoio Operacional às 
Promotorias de Justiça da Saúde, 
o MPE não tem intervenções pro-
gramadas no caso.  

Está marcada para amanhã 
(29) uma audiência de concilia-
ção entre as partes. Os médicos, 
entretanto, afi rmam que tal reu-
nião é “inócua”, visto que a Sesap 
não propôs uma negociação dire-
ta com a categoria.

Outro “absurdo” requerido pe-
los médicos, conforme destaca a 
Procuradoria, é o aumento no nú-
mero de plantonistas de maneira 
“totalmente despropositada”. De 
acordo com a PGE, a proposta da 
Clineuro contempla o aumento de 
profi ssionais para oito por escala 
de plantão – número que, segun-
do o Estado, não existe em qual-
quer hospital da América Latina. 
“No Hospital das Clínicas (em São 
Paulo) inteiro, por exemplo, a esca-
la é formada por cinco neurocirur-
giões. Qual a justifi cativa para co-
locar oito no Walfredo Gurgel?”, 
questiona.

O representante do Estado 
ainda complementa dizendo que 
mesmo o contrato emergencial 
atual, fi rmado em novembro últi-
mo – e que os médicos julgam de-
fasado – já está sendo auditado 
pelo Tribunal de Contas do Estado 
(TCE), por não haver parâmetro 
que justifi que os valores pratica-
dos. O NOVO JORNAL consultou o 
TCE e foi informado que, de fato, a 
auditoria já foi iniciada.  

“Esses termos já estão acima 
do razoável e só foram aceitos por-
que a Sesap realmente não tinha 
o que fazer, na época. Com isso o 
TCE já indicou que cabe uma in-
vestigação, pois não existe ne-
nhum parâmetro nacional que 
justifi que os valores exigidos pe-
los médicos. Até pedi à Clineuro 
que apresentasse essa justifi cati-
va, mas eles responderam dizendo 
que não tinham tempo para fazer 
o levantamento”, revela.

Sobre a ilegalidade na prorro-
gação do contrato emergencial, o 
procurador ressalta que a prática, 
de fato, não é permitida, mas a PGE 
tem autorizado casos excepcionais 
e de interesse público, como esse, 
com base em decisões do Tribunal 
de Contas da União (TCU).

A justiça deu ganho de causa à 
Sesap em caráter liminar, obrigan-
do os neurocirurgiões a trabalha-
rem sob os mesmos termos por 
mais 30 dias, mas o prazo é insu-
fi ciente para que a licitação defi ni-
tiva seja concluída, conforme ale-
ga a PGE. 

O próximo passo do Estado, 
de acordo com Feitosa, será inter-
por na justiça o recurso que visa a 
obrigar a Clineuro a seguir pres-
tando os serviços nos hospitais da 
rede estadual por 180 dias ou até 
que o processo licitatório seja con-
cluído. Segundo o procurador, essa 
etapa deve ser concluída até a pró-
xima semana.

O ATENDIMENTO EM neurocirur-
gia está ameaçado no Rio Gran-
de do Norte. De um lado, os neu-
rocirurgiões que prestam serviço 
ao Estado reclamam que a Secre-
taria de da Saúde Pública (Sesap) 
está tentando prorrogar ilegal-
mente o contrato emergencial que 
mantém com a categoria. Do ou-
tro, a Procuradoria Geral do Esta-
do (PGE) denunciou os médicos 
à justiça por formação de cartel e 
abuso de posição dominante. Na 
justiça, a Sesap conseguiu prorro-
gar o contrato, que se encerraria 
amanhã, por mais um mês.

De acordo com informações 
da PGE, o Estado ainda irá recor-
rer da decisão, pois os 30 dias au-
torizados pela Corte não são sufi -
cientes para conclusão do proces-
so licitatório que resolverá o im-
passe em defi nitivo – o pedido de 
prorrogação era originalmente de 
seis meses. 

O procurador responsável pelo 
processo na PGE é Cristiano Fei-
tosa. Ele afi rma que a Secretaria 
de  Saúde tem enfrentado difi cul-
dades para fazer a pesquisa mer-
cadológica, o que impediu o anda-
mento da licitação dentro do pra-
zo esperado pelo secretário Ricar-
do Lagreca.

“A Sesap solicitou os orçamen-
tos pelo serviço de neurocirurgia 
a diversas entidades, mas apenas 
a empresa Clineuro, que é a atual 
responsável pelo atendimento na 
rede estadual, enviou. A propos-
ta, contudo, sequer foi considera-
da para composição da análise de 
mercado, pois apresentava valores 
absolutamente irreais, estratosfé-
ricos. Como não foi possível levan-

tar esses parâmetros, a licitação fi -
cou travada”, afi rma Feitosa.

O diretor administrativo da Clí-
nica de Neurocirurgiões do RN Ltda 
(Clineuro), Kurt Mendonça, denun-
cia que em momento algum a enti-
dade foi procurada pela Sesap para 
tentar uma negociação quanto aos 
valores apresentados. O médico 
aponta, também, que as medidas 
que o governo vem tentando adotar 
seriam ilegais, pois visam à prorro-
gação de um contrato emergencial, 
o que não é permitido por lei.

“Quando enviamos o orçamen-
to solicitado, no fi m do mês passa-
do, sequer recebemos retorno da 
secretaria. O doutor Ricardo La-
greca não teve coragem para mar-
car uma reunião com a categoria 
e discutir os termos. Qual não foi 
minha surpresa ao saber que o as-
sunto seria tratado pela PGE. O se-
cretário está terceirizando a ges-
tão dele, empurrando assuntos de 
competência da Sesap para outros 
órgãos do Estado”, critica.

Em resposta às denúncias fei-
tas pelo representante da Clineu-
ro, o procurador esclarece que a 
solicitação de orçamento feita 
pela Sesap teve caráter de pesqui-
sa mercadológica para compor a 
licitação, não havendo, portanto, 
necessidade de negociação.

“Estão confundindo as coisas. 
Não pedimos proposta pelo contra-
to emergencial, apenas solicitamos 
orçamento para balizar o edital. O 
Estado não tem que chamar os mé-
dicos para uma rodada de negocia-
ções, especialmente pelos valores 
astronômicos e irreais que a cate-
goria requer. Como constatamos 
que as práticas desses profi ssionais 
confi guram cartel, a PGE é quem 
tem a atribuição de levar isso ao ju-
diciário”, explica Cristiano Feitosa.

DOR DE CABEÇA 
PARA A POPULAÇÃO

/ SAÚDE /  IMPASSE NA RENOVAÇÃO DO 
CONTRATO DOS NEUROCIRURGIÕES QUE PRESTAM 
SERVIÇO AO ESTADO AMEAÇA INTERROMPER 
A CONTINUIDADE DO ATENDIMENTO 

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

O ESTADO NÃO TEM QUE 
CHAMAR OS MÉDICOS 
PARA UMA RODADA 
DE NEGOCIAÇÕES, 
ESPECIALMENTE 
PELOS VALORES 
ASTRONÔMICOS 
E IRREAIS QUE A 
CATEGORIA REQUER”

Cristiano Feitosa,
Procurador do Estado

 ▶ Hospital Walfredo Gurgel: unidade de saúde onde atuam os neurocirurgiões contratados pelo estado

ATENDIMENTO AMBULATORIAL 
PODE SER SUSPENSO

DEBATE SOBRE 
O NÚMERO DE 
PLATONISTAS

 ▶ Ricardo Lagreca, secretário 

estadual de Saúde: pesquisa 

mercadológica antes da licitação

 ▶ Maurício Marques, prefeito de 

Parnamirim, recebe o prêmio hoje em 

Foz do Iguaçu (PR)

Crescimento em indicadores sociais 
garante prêmio para Parnamirim

/ JUSCELINO KUBITSCHEK /

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

IVANÍZIO RAMOS

 ▶ Parnamirm: cidade com o melhor IDH do Rio Grande do Norte

FÁBIO CORTEZ / NJNEY DOUGLAS / NJ
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Giro do Novo 
pelo Dom 
Vinicius, na 
Ângelo Varela

Fotos
1. Leonardo Capistrano e 

Camila Antunes
2. Diana Fernandes e Leleo Rosado
3. Raimundo da Hora e Rebeka Galindo
4. Maria Fernanda, Camila Antunes, 

Viviane Antunes e Cintia Pessoa
5. Victor Rodrigues e Gabriella Tavares
6. Théo Câmara e Tainá Medeiros
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PARA O PADRE Tiago Th eisen, hoje 
com 84 anos, imaginar a Zona 
Norte de Natal desenvolvida não 
foi o bastante quando ele avistou a 
comunidade pela primeira vez ao 
desembarcar na capital potiguar, 
no ano de 1968. Trazido da Bélgi-
ca por um navio cargueiro holan-
dês, o padre precisou agir e articu-
lar apoios a fi m de transformar a 
realidade social das famílias que 
por ali viviam - muitas ainda ins-
taladas em casa de taipa. 

Incansável, o padre conseguiu 
no começo dos anos 70, erguer 
cerca de 43 igrejas na região, todas 
acompanhadas de espaços ane-
xos onde funcionavam diversos 
projetos sociais, como “O Clube 
das Mães”, “Projetos Casulo e Elo”, 
e principalmente os “Jardins de In-
fância”, únicos que continuam ob-
tendo sua atenção até hoje, mes-
mo depois da aposentadoria.

Os detalhes desta história es-
tão reunidos no livro “Padre Tia-
go – Obras Sociais que Contribu-
íram Para a Transformação Social 
de Uma Sociedade”, organizado 
pela diretora do Sesc Zona Norte, 
Rita de Cássai, 52 anos, lançado 
ontem apenas para convidados na 
sede da instituição que por sinal o 
padre também ajudou a fundar na 
região em 1998.

A obra traz 39 depoimentos de 
pessoas benefi ciadas pelas ações 

sociais do padre Tiago, apenas um 
recorte entre as mais de 300 entre-
vistas realizadas por Rita de Cássia 
nos últimos anos. A reprodução de 
jornais da época não foi difícil de 
reunir já que o próprio padre man-
tém um acervo em casa com mais 
de 6 mil registros.

Na biblioteca do Sesc Zona 
Norte, Rita relembra que conhe-
ceu o padre em 1989, quando ela 
começou a participar mais efe-
tivamente da Paróquia de Santa 
Maria Mãe ( fundada pelo padre 
Tiago para atender toda a comu-
nidade do Conjunto Santa Cata-
rina), período no qual ela já tinha 
ouvido falar diversas vezes na fi gu-
ra do líder religioso.

“Eu e meu marido sempre fo-
mos muito participativos na vida 
da igreja, e foi assim que conhe-
ci Padre Tiago”, reforça Rita, auto-
ra também de “Padre Tiago – Ho-
mem de Poucas Palavras e muitas 
ações em 55 anos de vida sacer-
dotal”, lançado originalmente em 
2005, e depois reeditado em 2010.

“A Zona Norte ainda não tinha 
um Sesc, e no ano de 1996 a parce-
ria foi proposta. Dois anos depois, o 
padre articulou um plebiscito para 
que a comunidade pedisse à prefei-
tura para doar este terreno ao Sesc, 
e assim começaram as constru-
ções. A parceria durou até 2002, e 
hoje o Sesc funciona totalmente in-
dependente da Paróquia”, detalha.

Ainda de acordo com Rita de 
Cássia, os jardins de infância cons-

truídos ao lado das igrejas foram 
sendo extintos ao longo dos anos 
por conta do crescimento das 42 
comunidades fundadas pelo pa-
dre. Posteriormente elas se sub-
dividiram em oito novas paró-
quias, funcionando de forma 
independente.

“As obras do padre tomaram 
uma dimensão tão grande que as 
comunidades acabaram se divi-
dindo, e muitas delas não tiveram 
como continuar com os jardins de 
infância ao longo dos anos”, conta 
a pesquisadora e especialista em 
gestão de empresas e pessoas.

Rita de Cássia destaca ainda 
mais uma característica marcan-
te na personalidade do padre, na-
tural de Namur (Bélgica): o fato 
de ele investir no conhecimento 
através de “agentes multiplicado-
res”, assim como na época em que 
pediu a colaboração da musicis-
ta Candinha Bezerra para que ela 
ensinasse uma primeira turma de 
multiplicadores de “fl auta”.

“Ele pediu a Candinha que en-
sinasse 10 pessoas a tocar fl auta, 
para que esses 10 pudessem re-
passar os conhecimentos aos jo-
vens da comunidade, e fazer com 
que desta forma o ciclo nunca fos-
se quebrado”, lembra Rita, que 
chega a mencionar o episódio em 
seu livro.

Vale salientar ainda que em 
1968, período em que o padre che-
gou à cidade e iniciou seu traba-
lho missionário, Igapó, por exem-
plo, tinha apenas uma escola pú-
blica. A ponte na época, que liga-
va as duas zonas da cidade, era de 
ferro e funcionava com mão única, 
necessitando que em cada pon-
ta uma pessoa fi casse com uma 
bandeira sinalizando o momen-
to ideal para que o veículo pudes-
se passar.

Já a Zona Norte em si, possuía 
apenas 7 mil habitantes, dos quais 
muitos vinham do bairro das 
Quintas (Zona Oeste da cidade), 
já desenvolvendo trabalhos comu-
nitários nas igrejas de lá. “E a pri-
meira igreja que ele fundou foi no 
bairro das Quintas, em 1969, junto 
com 5 gabinetes odontológicos e 
11 ambulatórios, porque ele sem-
pre fazia isso: chegava na comuni-
dade e montava seus projetos es-
pecífi cos para cada necessidade”, 
menciona Rita.

O PASTOR 
DA ZONA NORTE

/ IGREJA /  LIVRO RESGATA TRAJETÓRIA DO PADRE TIAGO THEISEN, BELGA 
QUE DESDE O FINAL DOS ANOS 60 DESENVOLVE TRABALHO RELIGIOSO E 
SOCIAL PRINCIPALMENTE NA ZONA NORTE DE NATAL

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

PING PONG

“ME SINTO HONRADO”

Aposentado desde 2010, Padre Tiago 
Theisen atualmente vive como capelão 
em Igapó, na igreja Santa Cruz, 
acompanhando de perto os únicos 
três jardins de infância remanescentes 
daquela época, dois deles localizados em 
Igapó, e outro em Extremoz. Em 2015, ele 
completa 60 anos de sacerdócio.

NJ: PADRE, COMO O SENHOR 

COMEÇOU A ATUAR NA REGIÃO?

Padre Tiago: Acompanhei a construção 
e inauguração de cada um desses 
conjuntos da Zona Norte, sempre 
contando com a colaboração dos 
dirigentes da Cohab, que cediam um 
terreno para a implementação das igrejas 
e dos trabalhos sociais que a gente fazia 
na época. Toda igreja tinha uma sala ao 
lado para servir às tarefas comunitárias. 

ERA DIFÍCIL REALIZAR AS MISSÕES 

COMUNITÁRIAS NA ÉPOCA?

Sempre trabalhei a partir da mentalidade 
do evangelho, que diz “amai-vos uns 
as outros como eu vos amei”. Essa é a 
tradução exata do amor: compartilhar 
o que somos e o que fazemos com o 
outro; é através dessa mentalidade que 
se cria um ambiente diferente do mundo 
em que vivemos, onde muitos só falam 
em dinheiro e do culto à beleza física. 
Eu sempre encontrei essa solidariedade 
desde aqueles tempos. Me sinto honrado.

POR QUE O JARDIM DE INFÂNCIA É 

TÃO IMPORTANTE PARA A VIDA DA 

CRIANÇA?

Pesquisando, descobri que é aos dois 
anos e meio que começamos a formar o 
consciente intelectual afetivo. Começar a 
estudar aos cinco já pode ser um atraso 
para a criança; por isso que acredito na 
importância do jardim de infância,
 
QUAL É O MAIOR PROBLEMA DA ZONA 

NORTE HOJE EM DIA?

Muitos dos políticos que estão no poder 
só pisam na Zona Norte de 4 em 4 anos. 
É triste, mas as pessoas ainda vendem 
seus votos e beijam a mão de muitos 
que os afoitam, mas a região começa a 
se desenvolver, com alguns problemas 
crônicos, é verdade. A insegurança é o 
problema maior. As pessoas saem de 
casa sem saber se vão voltar. A situação 
beira uma guerra civil porque as pessoas 
vivem com medos e cercadas por redes 
elétricas dentro de suas próprias casas. ▶ Rita de Cássia, autora, dirige o Sesc e acompanha trajetória do religioso  ▶ Padre Thiago, quase 50 anos de atuação social na Zona Norte

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Jota Oliveira
ELEGANCIA E 
DISCRIÇÃOO!
Foram as palavras de 
ordem do nupcial de 
Natália e Marcelo, sábado 
com cerimônia na 
Igreja matriz de N.S da 
Apresentação, celebrada 
pelo Monsenhor Lucas. 
O branco predominou 
na decoração clássica 
assinada pelo mago 
Luciano Almeida que 
captou o desejo dos 
noivos e assim o fez com a 
categoria e criatividade de 
sempre. Tudo no melhor 
estilo elegance e não 
poderia ser diferente com 
o bom gosto e discrição 
da mãe da noiva que 
acompanhou tudo nos 
mínimos detalhes.

BELEZA!
Também não faltou em 
nada, a começar pela 
noiva que estava, ainda 
mais bonita e natural, 
usando uma bonita 
criação by Maison Cris, 
Fortaleza no estilo “ Boho” 
, justo até a certa altura, 
com saia em cascata 
de renda francesa e 
cauda incorporada ao 
vestido, presa por um 
botão para facilitar a sua 
movimentação durante 
a festa.

CORTEJO
Linda e natural Natália 
usou be-lo! Par de brincos 
em pérolas e safi ra incolor 
assinado pela Anna Rocha 
& Appolinário. Chique! 
Que lhe realçou ainda 
mais a sua beleza que 
muito sou admirador 
desde ninfeta, teve o 
cortejo nupcial formado 
Alice, Lara, Felipe, Lucas, 
Davi. A avó materna 
Marluce Varella Bezerra 
também no cortejo levou 
as alianças.

DOS SONHOS
Luciano Almeida como 
sempre encantando 
com as produções que 
assina e no nupcial de 
Nati e Guerrinha não foi 
diferente. A igreja teve 
como base copos de leite e 
folhagens. O grande salão 
do Olimpo estava be-lo 
com cortinas de luzes, 
lustres transparentes, 
numa dobradinha da 
noiva e Luciano, com 
arranjos de fl ores, copo de 
leite, o tradicional bambu 
e sorriso de Maria, lindos e 
românticos, sem exageros 
numa dose perfeita e leve. 
O verde também compôs 
para a beleza do ambiente 
numa grande parede na 

Gosto de pessoas 

que admitem o 

erro, falam que 

estão com saudade 

e deixam de lado o 

orgulho. Gosto de 

gente que sabe dar 

valor ao que tem, 

que faz por merecer 

e não fi nge ser o que 

não é...”

Carpe 
Diem

Abraços e vivas de 
parabéns para Renata 
da Câmara Melo,  
Gessione Câmara e 
Rafael Ferreira Costa.
- Comemora-se também 
Dia da Educação, Dia da 
Sogra e Dia Nacional da 
Caatinga. 

PA
RA
BÉNS

NEW
As ‘lulus’ clientes Firulas 
tem um motivo a mais para 
comemorar: nesta quinta-
feira a loja lança a Coleção 
Dia das Mães. As novidades 
estarão disponíveis a partir 
das 14h.
 

CASSAÇÃO
Com 12 pedidos em 
tramitação no TSE, o PT 
lidera a lista de partidos 
com mais pedidos de 
cassação, desde o fi m do 
Estado Novo. De acordo 
com a matéria do UOL, 
dos 12 pedidos, nove 
foram arquivados e três 
aguardam uma posição 
dos ministros. Confi ra mais 
em JotaOliveira.com.br.

HAPPY
Apesar dos problemas 
enfrentados no dia a 
dia pelos brasileiros, a 
terceira edição do World 
Happiness Report traz o 
Brasil como um dos países 
mais felizes do mundo, 
na 16ª posição. A Suíça 
é o mais feliz, seguido da 
Islândia e Dinamarca. 
Confi ra em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br.

CHEIRO
Não é de hoje que os 
“perfumes franceses” são 
objetos de desejos de 
muitos. Agora, franceses 
resolveram ir além de 
uma fragrância marcante, 
desenvolveram perfume 
a partir de cheiro deixado 
por entes queridos mortos 
em roupas e outros itens. 
Sabe mais em JotaOliveira.
com.br.

CRESCIMENTO
De fevereiro para março, 
a Dívida Pública Federal 
teve uma elevação de R$ 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

2,329 trilhões para R$ 2,441 
trilhões, dados divulgados 
pelo Tesouro Nacional. 
O endividamento pode 
ocorrer por meio da 
emissão de títulos públicos 
ou pela assinatura de 
contratos.

MOVIE
Produtor do 
documentário sobre 
Ayrton Senna, cineasta 
britânico Asif Kapadia, 
vai lançar um fi lme 
sobre Amy Winehouse, 
mas parece que o pai da 
cantora não gostou do 
que viu e afi rmou ao Th e 
Sun: “Não é o que ela iria 
querer”. Veja em Sounds 
no JotaOliveira.com.br.

PARCERIA 
Quem estampa a capa de 
aniversário de 40 anos da 
Vogue Brasil é a diva Gisele 
Bündchen, que também 
celebra 20 anos de carreira. 
A edição começa a chegar 
às bancas na próxima 
quinta feira.

OPORTUNIDADE
O Programa Idiomas sem 
Fronteiras, vinculado ao 
MEC, está com inscrições 
abertas para cursos 
presenciais e gratuitos 
de língua inglesa. Os 
interessados devem 
acessar o site isfaluno.
mec.gov.br e realizar a 
inscrição até 6 de maio. 

BAILANDO
A Semana Internacional 
da Dança começa hoje 
em Natal com diversas 
intervenções urbanas, 
palestras e debates. A 
programação encerra 
na quinta-feira com a 
apresentação de mais 
de 30 grupos no Pátio da 
Funcarte.

sala dos doces e grande 
salão marcando o bufê 
com Champs Élysées de 
árvores gigantes com 
mangas suspensas e 
lustres transparentes, 
numa proposta intimista e 
aconchegante. Um luxo! 

REQUEBROS
A noitada preparada 
e pensada para os 
familiares e amigos 
chegados dos noivos foi 
das melhores e levou os 
festeiros ao melhor estilo 
descontraído caindo nos 
requebros ao som de Sax 
in Th e House que abriu a 
trilha sonora da ocasião, 
seguido de Pedro Lucas 
e fechando com a banda 
“Forró não Para”, até as 
cinco da matina quando a 
turma da vassoura deixou 
o pedaço. Quer mais meu 
bem? . 

BABETE
Uma grande e farta 
mesa/bufê fez a opção 
dos sabores sendo 
reposta durante toda a 
noitada com uma variada 
opção de iguarias com 
destaque para o fi lé com 
recheado como molho 
de espinafre, lagostim 
levando a maioria ao 
bis, bacalhau, camarão 
poro, saladas e uma 
infi nidade de delicias, 
sem esquecer do volante 
de entradinhas. Dos 
deuses!

BRINDES
Borbulhas e scotch 
molharam as gargantas 
sem enfado no volante e 
ilha. Os festeiros adoraram 
serem seguidos pelos 
garçons num serviço 
impecável abastecendo a 
todos, fosse no dancing, 
mesas altas ao redor da 
pista e lounges. Ai que 
tudo!

MÁGICO!
No ambiente do bolo 
da noiva numa be-
la criação das mãos 
de fada Tereza Vale, 
milhares de doces fi nos 
de Kiara foram dispostos 
simetricamente sem as 
tradicionais caixetas, 
em bandejas. Na saída, 
cafeteria foi montada 
com opção de cafezinho, 
capuccino, chocolate 
quente, licores e petits 
fours.

RENOVAÇÃO
O MEC prorrogou para 29 
de maio o prazo para os 
adita-mentos do primeiro 
semestre de 2015 do Fies. 
Já para a adesão de novos 
contratos, o prazo foi 
mantido para o dia 30 de 
abril.

SE LIGUE!
Brasileiro é aprovado 
em cinco mestrados no 
EUA> Coletâneas inéditas 
relembrarão sucessos 
de Billie Holiday e Frank 
Sinatra

 ▶ O casal com os padrinhos

 ▶ Os belos noivos Natália Bezerra e Marcelo Guerra com os pais

 ▶ Os noivos com o Monsenhor Lucas

 ▶ A emoção de Marluce Varella Bezerra

FOTOS: D’LUCA / NJ

 ▶ Natália e Guerrinha  felizes ao lado dos pajens e daminhas
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RESTANDO POUCO MAIS de 24 ho-
ras para o início da decisão do 
Campeonato Potiguar 2015, en-
tre América e ABC, a busca por 
ingressos para o Clássico Rei de 
amanhã, na Arena das Dunas, ain-
da é tímida. Durante a tarde de 
ontem, a reportagem do NOVO 
JORNAL percorreu três pontos de 
venda na zonas Leste e Sul da ci-
dade e, num intervalo de aproxi-
madamente duas horas, fl agrou 
apenas três torcedores adquirindo 
algumas entradas.

Os altos preços dos bilhetes, 
que foram majorados para esta fi -
nal e variam entre R$ 25 e R$ 90, 
são apontados por alvirrubros e 
alvinegros como o principal mo-
tivo para essa “debandada”. Inclu-
sive, já ameaçam a projeção fei-
ta pela diretoria americana, que 
estima um público total em tor-
no de 19 mil espectadores nesta 
quarta-feira.

É válido lembrar esses valores 
já são considerados “promocio-
nais”, e amanhã custarão entre R$ 
30 e R$ 120.

Na loja ofi cial do Mais Queri-
do, a ABC Store, que fi ca situada 
na Avenida Prudente de Morais, 
por exemplo, nem mesmo um úni-
co abecedista foi visto procurando 
ingresso ontem. O relógio marca-
va 16h30 quando desembarca-
mos por lá, mas apenas funcioná-
rios do local ocupavam o interior 
do prédio. Nenhum deles, porém, 
aceitou conceder entrevista. Tam-
pouco quiseram ser identifi cados. 

Por volta das 17h, a parada 
foi na casa de número 760 da Rua 
Miguel Barra, no bairro do Tirol, 
sede provisória do América. E an-

tes mesmo de uma aproximação 
maior do local onde fora improvi-
sada uma bilheteria pelos dirigen-
tes rubros, já era possível ouvir fra-
ses como “Isso é um absurdo” e “O 
preço está muito alto”. 

O educador físico Luciano Al-
ves de Lima, de 46 anos, não se 
conformava com os valores dos tí-
quetes e fez questão de externar 
toda a sua insatisfação. 

“Isso não existe, cara. Cobrar 
R$ 50 pelo ingresso mais barato 
(inteira) de um confronto local é 
um assalto, um desrespeito com a 
torcida. Vivemos uma grave crise 
econômica, e todos sabem disso. 
Mas os caras não fazem absoluta-
mente nada para cativar os torce-
dores. Parece que procuram mes-
mo é espantar a gente. Impressio-
nante”, desabafou. 

Apesar da revolta, Luciano 
não teve muito o que fazer senão 
“coçar o bolso”. Pressionado pelo 
fi lho de 16 anos, que é alvirrubro 
fanático e não aceitaria assistir ao 
jogo pela TV, ele acabou desem-
bolsando R$ 50 por duas entra-
das de estudante para o setor Sul 
do estádio. 

“A minha sorte é que faço pós-
-graduação e também pago meia. 
Não fosse isso, seriam R$ 75 para 
nós dois assistirmos à partida 
atrás do gol. Lamentável. Só vou 
mesmo porque é o jeito. Ele quer 
muito”, afi rmou. 

Durante o tempo em que per-
manecemos na Rua Miguel Bar-
ra, somente mais dois torcedores 
alvirrubros adquiriram entradas 
para o Clássico Rei. A funcioná-
ria que fazia a venda não revelou o 

nome, mas comentou a baixa pro-
cura por ingressos: “Desde que co-
meçamos, o movimento tem sido 
esse. Está fraco mesmo. Mas acre-
dito que melhore a partir de ama-
nhã (hoje)”, declarou. 

A mesma opinião é comparti-
lhada pelo diretor de marketing do 
América, William Oliveira. Segun-
do ele, a procura tem sido maior 
na internet, através do site da Are-
na das Dunas, e as vendas em pon-
tos físicos devem ser intensifi ca-
das hoje. 

“Começamos a vender hoje 
(ontem) na sede. E é normal ini-
ciar um pouco lento assim mes-
mo. Amanhã (hoje) já deve apare-
cer mais gente. Mas também tem 
muita gente comprando pelo site 
da Arena” disse. 

Ainda de acordo com William, 

os preços estabelecidos pela dire-
toria americana são justos e, até 
certo ponto, necessários, tendo 
em vista a folha salarial de apro-
ximadamente R$ 350 mil do clube 
atualmente. Ele também deu a en-
tender que os valores são uma for-
ma de forçar o torcedor a tornar-
-se sócio da equipe. 

“O único jogo que realmen-
te nos dá lucro em todo o Esta-
dual é o clássico com o ABC. Pre-
cisamos arrecadar dinheiro e pa-
gar nossas contas. A torcida pre-
cisa ter essa consciência e ‘chegar 
junto’ do time. Só assim a gente va-
loriza e fortalece o nosso futebol. 
Os planos de sócio-torcedor estão 
aí para isso. Quem adere ao ‘Sócio 
Mecão’ paga, em média, R$ 8 por 
cada ingresso”, explicou. 

A justifi cativa de Oliveira, no 
entanto, não convenceu boa par-
te das torcidas de América e ABC, 
que não se cansam de reclamar 
nas redes sociais. Muita gente faz 
até piada da situação. 

“Estão cobrando preço de 
Champions League no Campe-
onato Potiguar. Que beleza!”, co-
mentou um internauta no Insta-
gram da Arena das Dunas. “Paguei 
R$ 30 por um ingresso para Itália x 
Uruguai, na Copa do Mundo. Não 
vou gastar o mesmo para ver ABC 
x América”, escreveu outro. “Ainda 
bem que existe o Esporte Interati-
vo”, postou um terceiro. 

FRASQUEIRÃO VAZIO
Por das 18h, as bilheterias 

doao Estádio Frasqueirão, do 
ABC, em Ponta Negra, estavam fe-
chadas. Segundo o diretor de ma-
rketing do Alvinegro, Stênio Dan-
tas, o clube ainda aguardava o en-
vio dos ingressos por parte dos 
rivais, para só então iniciar as ven-
das no local. 

“Vamos ocupar os setores Nor-
te e Noroeste da Arena na quarta-
-feira. O que deve totalizar cerca 
de 7.000 lugares. Mas o América 
ainda não repassou a carga com-
pleta e, por isso, ainda não inicia-
mos as vendas no Frasqueirão. 
Acredito que tudo será normaliza-
do até amanhã (hoje)”, falou. 

Um grupo de torcedores do 
Mais Querido que acompanhava 
o treino do elenco comandado por 
Josué Teixeira também preferiu fa-
zer graça com os altos preços dos 
bilhetes. 

O KAIRAT ALMATY, do Cazaquistão, 
equipe dos potiguares Ricardo 
“Cacau” Sobral, Joan Nunes e Dou-
glas Júnior, conquistou no último 
domingo o título da Copa da Uefa 
de Futsal, principal torneio da mo-
dalidade na Europa. O time ca-
zaque derrotou o favorito Barce-
lona por 3 a 2, em Lisboa, Portu-
gal e igualou o feito alcançado na 
temporada 2012/2013, quando fa-
turou o troféu da competição pela 
primeira vez.

Os quatro primeiros gols do 
jogo foram marcados por brasilei-

ros: Humberto e Divanei colocaram 
o Kairat em vantagem, enquanto 
Saad descontou para os “blaugra-
nas” e Igor deixou o placar em 3 a 1, 
aproveitando a vantagem numéri-
ca de seu time, pela expulsão de Lo-
zano. Faltando oito minutos para o 
fi m, Lin fez o segundo do Barça.

Cazaques e espanhóis já vêm 
se revezando nas conquistas da 
“Champions League” de futsal há 
algum tempo. Enquanto a equipe 
alvirrubra foi campeã no fi m de se-
mana passado e também há dois 
anos, o elenco azul-grená ergueu o 

troféu nas temporadas 2011/2012 
e 2013/2014.

“O Barcelona é a melhor equi-
pe europeia, tem o melhor plantel 
e joga em um dos melhores cam-
peonatos do mundo. O segredo 
para ganhar deles? Respeito e não 
ter medo de jogar no cinco contra 
quatro, utilizando o Higuita como 
goleiro-linha. Os atletas do Kairat 
jogaram dessa vez pela vida deles, 
sabendo que não podiam falhar. 
Estivemos muito bem na defesa 
e fi zemos um jogo completo. A fi -
nal foi um grande espetáculo para 

a modalidade”, declarou o técnico 
Cacau ao site da Uefa. 

Pelas redes sociais, Joan e Dou-
glas também comemoraram bas-
tante a conquista e não esquece-
ram de agradecer o apoio de to-
dos que torceram pelo seu suces-
so. “Esse título não é só meu, mas 
também de todos vocês. De cada 
um que me incentiva no dia a dia, 
que manda aquele apoio todo es-
pecial. Isso tudo é de enorme im-
portância. Essa conquista é nossa. 
Sou campeão europeu. Obrigado, 
meu Deus”, postou Douglas.

PREÇOS DE INGRESSOS DA
FINAL AFUGENTAM TORCEDOR
/ INGRESSOS /  ÀS VÉSPERAS DO PRIMEIRO JOGO DA DECISÃO DO ESTADUAL 2015, PROCURA POR ENTRADAS PARA AMÉRICA X ABC 
AINDA É BAIXA; BILHETES DE ATÉ R$ 120 ESPANTAM TORCEDORES DOS DOIS CLUBES, MAS ALVIRRUBRO ALEGA “PREÇO JUSTO”

TIAGO MENEZES 
DO NOVO JORNAL

Serviço

Ingressos para América x 
ABC, amanhã, às 19h45, na 
Arena das Dunas 

Até hoje
 ▶ Inferior Norte (ABC): R$ 25 

(meia) e R$ 50 (inteira) 
 ▶ Inferior Noroeste (ABC): R$ 40 

(meia) e R$ 80 (inteira) 
 ▶ Inferior Sudoeste (América): R$ 

40 (meia) e R$ 80 (inteira) 
 ▶ Inferior Sul (América): R$ 25 

(meia) e R$ 50 (inteira) 
 ▶ Inferior Leste (América): R$ 30 

(meia) e R$ 60 (inteira) 
 ▶ Cadeiras Premium (América 

e ABC): R$ 45 (meia) e R$ 90 
(inteira)

Amanhã 
 ▶ Inferior Norte (ABC): R$ 30 

(meia) e R$ 60 (inteira) 
 ▶ Inferior Noroeste (ABC): R$ 50 

(meia) e R$ 100 (inteira) 
 ▶ Inferior Sudoeste (América): R$ 

50 (meia) e R$ 100 (inteira) 
 ▶ Inferior Sul (América): R$ 30 

(meia) e R$ 60 (inteira) 
 ▶ Inferior Leste (América): R$ 40 

(meia) e R$ 80 (inteira) 
 ▶ Cadeiras Premium (América 

e ABC): R$ 60 (meia) e R$ 120 
(inteira) 

Pontos de vendas
 ▶ Sede provisória do América 

(Rua Miguel Barra, 760, Tirol) 
 ▶ ABC Store (Avenida Prudente 

de Morais, 624, Tirol) 
 ▶ Estádio Frasqueirão 
 ▶ arenadunas.com.br 

Somente amanhã
 ▶ Bilheterias da Arena das Dunas 

(portões T e L)

O ÚNICO JOGO QUE 
REALMENTE NOS 
DÁ LUCRO EM TODO 
O ESTADUAL É O 
CLÁSSICO COM O ABC. 
PRECISAMOS PAGAR 
NOSSAS CONTAS”

William Oliveira
Diretor de Marketing do América

COBRAR R$ 50 PELO 
INGRESSO MAIS 
BARATO DE UM 

CONFRONTO LOCAL 
É UM ASSALTO, UM 

DESRESPEITO COM A 
TORCIDA”

Luciano Alves de Lima
Professor de Educação Física

 ▶ A procura por ingressos foi muito tímida na sede provisória do América, durante a tarde de ontem

Time de potiguares vence 
Barcelona e é campeão europeu

/ FUTSAL /

 ▶ Kairat Almaty bateu o Barcelona pelo placar de 3 a 2

DIVULGAÇÃO / UEFA

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ


